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Crate è Grau Capitão

Bem sabemos que estamos reacceuden-
do o ódio, com que nos honram os que
vivem de especular com a passividade
do povo e por um criminoso conluio nos
humilham perante o mundo, diminuiu-
do-nos diplomática, financeira e mornl-
mento. Nfto capitularemos, porém. Aci-
ma das conveniências iudividunes esti

o dovor de honrar a pátria defendendo
os seus interesses sacrosautos.

No projecto de encampação ha uma
lnterpollacao que nilo pode nem devo

passar despercebida: a conversão dos
bônus em papel ínoodt. do Thezouro.

Esti. claro,que entram para a circulação
official com o seu valor nominal, quando
ua realidade ostáo profundamonto depro-
ciadas.

O Banco da Republica do Brasil lucra

assim, sem quo de 'a menor compensação
ao Thezouro, a somma correspondente á

essa deprociaçiio, do que subitamente,
míract-losamoute se emancipa.

Pelo menos para essa massa de oitenta
mil contos, qúe ó sssitn remettida
em bénefmio do Banco e com prejuizo
da tuiçfío, devia ter sido calculada, uma
amortizaçüo certa.

Tal medida, porém, nfio foi tomada no

projecto, que hoje deve ser approvado.

pelo Senado.
A nossa circulação já tfio obe'radu, &

assim augmentada cm mais do lü %
calculando-se om 750 mil contos o vulo,r
das emissões e entretanto a quota pe-
dida ao Banco a titulo do resgate, fica á
merco da boa ou má liquidação do Banco
com os seus devedores por bônus.

Nem so diga quo especificada n quota
do juro e amortização dos bônus, esti,
marcada quantia corta.

¦ Foi publicada» rolaçíio dos devedores
do Banco da Republica do Brasil- por
bônus e ficou patente que uma grando'
porto d'elles, não pedem mais responder

' iutogralmeute pelo compromisso tomado.
Podo-se mesmo considerar como verba

• de lucros e perda tio Banco a maior parte
dessa divida. ,

Fica assim, portanto, illudida a dispo-
Biçiío do substitutivo, quo esti. preon-
chondo uma lacuna soria na operaçfio
do resgato.

Pelo projocto o,que Ilua fóía do du-
vidu ó que o Baueó da Republi a flen
devendo ao Thezouro cerca do duzentos
mil contos, isto é, duas vezes u somma
dp sou capitul, que, eutrotunto, nilo dis-

púe de recursos para pagar senão uma
amortisaçfto lentíssima.

Já o Sr. Rodrigues Alves o disso írãii-
camento no sou relatório: só n multo
custo o Banco do Brasil ppdori quiütr-ao
como Thezohro.o S= Kx. f»i. escrúpulo-
samonto verdadeiro em sua nfiirmnção.

Com effeito, podemos asseverar quo a
carteira do Banco sobre uma verba de
mais dp 300 mil coutos de titulos cau-

cionados não pôde pola cotação do dja
apurar dez poroento.

. • Só om debentures da Geral o Banco
tiuha uma somma de 113 mil contos, o

que eqüivale a dizer que tem um prejuizo
total superior ao seu capital.

O concerto dessa carteira assim esbu-
ruçada pelo ensilhàmento ha de levar
largo tempo e claro está que o Thezouro
nfto podondo fazer ao Banco, o que. olle
fez a algumas emprezns, alias solvavéis,
forçar a liquidação, feí. de esperar por
olle com paciência de Job,

E' consequentemente irrisória a dispo-
sição que manda appliear ao resgate do
papel mooda em circulação as quotas que
forem recebidas do Bauco em pagamento.

E' verdade que o projocto deixa os ter-
mos do contracto de encampação o co-1
branca gradual da divida ao Banco á|

discrição do poder Executivo e devíamos

presumir que este seria mais amigo do

paiz que desse estabelecimento do des-
credito nacional.

Mus todos vimos que o Sr. Glycerio-'
com a sua auctoriàudo de leader, tomou

a si a apresentação do monstruosq proje-
cto quo mandava entregar ao- Banco

4.500,000 libras esterlinas, além da con-
versão dos bônus em bilhetes ao porta-
doir.

Vimos também, o Sr. Manoel Victo-
rino provar que nada faz sem ordem
do Directorio.

A conclusão a tirar, portanto, ó

que serão foitos ao Bauco do Brasil
todos os favores, que, já so ve, pesarão
sobro o Thezouro, ou melhor sobre o

misero povo quo só conhece o cnsilha-
mento peloa males, que delle resultaram.

Mas ó inútil discutir. O que está feito

está feito o não ha quem possa evitar

a decretação do que está combinado.
. ODireclorio quero oSr. Manoel Victo-
rino obedece.

t«iVS-.iü& WVA*>

tiu para Berlim, onde foi chamado
para depor no processo do jornalista
Luetzow, que tanto escândalo tem
feito e em que o nome do.mesmo em-
baixador ó freqüentemente citado.

Vieima, 6.

TELEGRAMMAS

Partiu hoje deBta capital, com des-
tino a Pariz o duque do Porto: ¦

Athcnas-, O "

A câmara dos cfôputados approvou
a politica seguida pelo gabinete De-
lyannis na questão da ilha do Crèta,
prestando-lhe n'esse ponto todo o
apoio.

Hontem foi resolvido que seria es-
tabelecido um campo permanente na
Grécia. - ¦

Dordcaux, O.

Houve hoje neste porto terrível
resaca, que produziu énormeB estra-
g03.

i O mar, medonhamente encapellado,
invadiu a terra, despedaçando o di-
que e muitas construcções hydrauli-
cas;

A' hora em que telegraphamos
continua a fúria do mar, que está cau-
sando damnos muito graves.

As ondas correm impetuoBaB para
a planície, determinando iuuundações
Cujas conseqüências sfto muito temi-
das.

Cai io, 6.
OhBervando a determimaçao da In-

glaterra, o governo egypcio acaba de
restituir á. Caixa da Divida Publica a
quantia de. meio'milhão de libras ster-
linas, !â^ira,'^Uíád|i;paya, custear p
expedição a Dongbla.

Essa restituição foi feita por meio
de um empréstimo de treze milhões
de libras tomado á Inglaterra.

Londres, G

O jornal Observei- diz que a Alie-
manha féz defecção lio processo sobre
os fundos levantados da Caixa da,jDÀ-
vida Publica do Egypto para a-èxpe*.
díção a Dongola.

Toulousé, 6.
Realisou-se hoje, n'esta cidade ura

importante banquete d? 700 talheres,
em que tomaram parte muitos homens

Clevelande pára interceder juntos doa
insurecíos- cubanos, insitando-os a
súbmetter-sé. -

Tal boato, porém não e confirmado
por nenhuma declaração òfficirj, nem
se Babe, no caBO de ser verdadeiro,
qual a attitude do presidente da Re-
publica. ¦. .,

Montevidéo, O.

como fiscal requisitou immediatamente
força e o tenente cómmahdante lá. che-
gando acompanhado de' seis praças
com armas embaladas, Verificou nada
ter que fazer.

Particular.
____try^J_e-r__5___y«T>-

Continua a reinar completa calma
nesta capital.

Nenhuma noticia chegou hojesoi.ro
a revolução, acreditaudo-se etu geral
que ella esteja deUinitivaineute suffo-
cada com a derrota que a seu Chefe
infligirar. as forças legaes. *

Montevidéo, O.

Os jornaes desta cidade, obdecendo
á intimação que lhes fez o governo,
conservam-se absolutamente mudos
uo que concerne á revolução.

Moi-tovidéo, 6.

Sahiu hoje deste porte;.com destino
a Bordéose escalas, o paquete francez
Ghil\ da Compagnie dez Mes. ageries
Maritimes.

Montevidéo, O.

O tempo amanheceu hoje encober-
to ameaçando chuva. .

Buenos-Aires., O.
Nos círculos financeiros de^ta ca-

pitai correm innumeros boatos,Bobre o
Br. J. J. Romero, miuistro dijsfinan-
çasv dizendo uns que elle deixará .a
sua. pasta e afirmando outros que
ficaráVpor isso que tanto o congresso
como o presidente dft Republica lho
darão todas ás provas de confiança,
repudiaudó o projecto do senador Car-
los Pèllegriài* ... , i,

De definitivo a 4al respeito; nada é
portanto sabido ainda..

Buenos-Aii'C3, O.

Quando na faculdade de rtiedicina
desta cidade se procedia aos exames-
um dos professores qüe fazlaiu parte
.dô.unia"mesa foi apedrejado por ai-
guns'alumnos rebeldes.

. O facto, féz grande escandado,8en-
dÒ/necessariaa intervenção da policia,
que poz termo, aos excessos dos meV
mos alumnos. I

Buenos-A»"1^* £"
Buicidou-sa .o conhecido medico

carroçam.-073, por ter, com a mesma,
na rua; dos Ourives, atropellado o ferido
o menor José Lourenço Bittencourt, quo,
com guia da mesma delegacia, foi reco-
lhido ao hospital da Misericórdia"e ahi
üubmettido a corpo dó delicto polo Dr.
Moraes e Brito, medico da policia.

O ministério roune-se hoje, no palácio
Itamaraty, para couforencia e despacho,
sob a presidoucia do Sr. -vice-presi-

dente da Republiott.
,E' provável que sejam importantes ns

deliberações que devem ser tomadas nes-
sa conferência, principalmente em as-
sumptos reforontes as pastas da fazenda,
interior e guerra.

Conformo ó voz corrente também so
tratará do proenchiinonto offoctivo du

pasta ria guerra.
Em rodas militares, porém, ufflrraa-

seque a iuterinidade do Sr. general
Diouysio Cerqueira se prolongará por
mais tempo, do modo aqueS.Èx. possa
ultimar ussumptos diplomáticos do im-

portaucla, como o do Amapá, o por essa
forma ser depois substituído na pasta das
relações exteriores o assumindo então
o exercício da guerra.

Como simples noticiarlstus registra-
mos as duas vorsões, p>r isso que dada a
tibioza e indecisão por que tom procedi -

do o governo do Sr. Dr. Manoel Victo-
rino, qualquer dellhs ó fácil de realizar-
so; desde que o Directorio opine por
uniu ou por outra formal -

Veremos isso.

O Sr. contra-almiranto Alves Barboza,
ministro da marinha esteve lioutem om
conferência, em sua residência, com o
Sr. Dr. Carijó, lu delegado auxiliar.

Regressa hoje, da Europa a bordo do
La Plata, o Sr. Alfredo Lago, sócio d:.i
importante ousa Lage & Irmãos.'

AGENCIA HAVAS
Madrid, G.

Julga-se aqui, em vista de noticias
que parecem de boa fonte, que An-
tonio Maceo, tendo conseguido fugir
de Cuba om üm navio mercante, Be
acha em Now-York, onde foi con-
íerenciar com a junta revolucionaria
cubana daquella cidade e èxpôr-llie
a situação real da revolução na
arando Autilha.

Madrid.G
A collectaiuie' .ia por El imparcial,

d'e.sta cidado, em favor dos feridos
hespanhoes do Cuba excede de
500SOOO pesetas, tendo sido acolhida
pelo publico com verdadeiro enthu.i-
asm o.

llomtt, O.

O. ministro Sr. LuzzaUi declarará
amanhã no parlamento achar-se reali-
sujjo o equilíbrio financeiro o enumo-
ráC.. as medidas que pretendo pòr em

pratica, com approvaçào do corpo le-

gislativo, para a reorgauisação dos
bancos. ,

Vieima. O.

O conde tle Eulenburg, embaixa-
dor da Allemanha nesta capital, par-

o motivo que o
levou a esse acto de desespe.ro, qne
causou geral e pro unda consternação.

politicos notáveis
N'um discurso que pronunciou por

essa oceasião, o Sr. Doumer, depu- \„ • da
tado republicano radical pelo depar- 1-il0Kl "c aUKU
tamento de Youne, i>reconisou a con-
centração de.todas as forças do par-
tido. :;.";;,,

OSr. Leoa Bourgeois, ex-presidente
do conselho no ultimo gabinete, to-
mando a palavra em seguida, recom-
mendou cóino tríplice programma a
defesa da Republica, a soberania do
suffragio uni vergai e a solidariedade
social. -n

Bi'est, G
Riidobraram de violência as tempes-

tades que hontem cahiram nas costas
vizinhas d'csta cidade, estendendo-se
a quasi todo o littoral do departa-
mento deFinistére.

Com o furor do temporal apagou-se

A' ultima hera soubemos que, á noute,
na residencin do Sr. general Glycerio,
om 'Santa Thereza esteve houtem reu-
nido o ministério em longa conferência.

Segundo ouvIuiob, nessa couforencia foi
assumpto principal certo caso pittoresco
que tem prendido a attenção dos minis-
terios da Fazenda e do Interior. •

Que não seja necessário musica áOften-
teçk..'. • '

Aiiuíít/hcatem- foi. substtuido pelo Dr.
'Motífátjtífijó o' Dí'.'"Neiva 2o delegado
auxiliar, que continua enfermo.

Pedimos a attenção do Sr. Dr. pretor
do 8o districto para a diligencia quo íl-
zeram os officiaes de jasüça desse juizo
no dia'25 do mez iludo, á rua da Amuri-
oa n. 30, ostalagem, na easa cm quo
residem Antônio Luiz do Freitas, sua
inulhoT Maria dos Prazeres eum filhinho.

Embora tivessem ossos pobres traba-
lhudoroslevado o aluguel do 3'Jg. o Sr.
Manoel Antônio da Silva recusou - so |u
recebol-o o os inquilinos levaram o alu-
guel do dous mezes a vencer em 22 de
do novembro, ao fiador João do Carva-
lho estabelecido á rua da Imperatriz ICO,
do HÚein ainda não quiz o procurador
receber, a titulo dò exigir mais 8$ meu-
sues; o ainda mais: requereu « penho*
ra executiva contra ellos.

Os officiaes alli chegados, sem a mi-
ninia attenção, carregaram tudo para o
Deposito Publico, inclusive as panèíjtts
emn comidii, e n pobre mulher, com o
filhinho, foi ' 

posta na rua, com a rmipa
do corpo, sem ter quo comer, porque a.
própria comida — o triste feijão e carne;
soecà que estavam nas panellas foi lo-
vada pelos terríveis executores da prepo-
tencia.~' " . • ,

Ob interessados vieram queixar-se a
esta redacção, que com a maior solici-
tudo, pede a V. Ex. prompta punição
doa. officiaes que assim exhorbiturani,
sutido excusátlo lembrar a V. Ex. quaes
os bens exceptuados dá appreheiiBão pi-
guoruticia.

Pedimos prompta reparação c certos
da nusteridudo do illustre pretor cou-
tamos com ella, para qüe se não repro-
duzàrn taos nttentados.

E. F. Central do Brasil
Chegaram hontem com meia hora de

atrazo a estação Ceutraf os trens S. P. 2,
expresso do S. Paulo e S. 4 expresso
de Minas.

Apezar da extraordinária eoncurren-
cia que houve hontem, não houve nos
trens de subúrbios, inferiores a 15 mi-
mitos.

- O Sr. presidento du Republica reco-
beu hontem os seguintes senhores que
o foram oomprimentar pelo seu com-
pleto restabelecimento.

Senadores João Pedro, Baena, Gil
Goulart, Domingos Viconte, e Abdon
Miltmez; doputudos Barbosa Lima, Coelho
Cintra, Landulpho Miigulhães, Vaz do
Mello e general Vullo* Dr. Eurquim
Würneck, Prefeito Municipal-, generaes
Cuntüariá e Barbosa: Drs. FernandeB
Pitihoiro, Francisco Corroa; Dutra o Al-
varo MnSliadp. cápitfto-teiiorito Jeronymo
Lamare, Dr. Melciadea Pedra, Dr. G.ub-
tiivo Suckow, commeudador Jobò Joa-
quim Gomea Pereira, major Salgado,
barão Homem de Mello e Nicoláo Fac-
chinetti.

Hontom, hou,vo oessüo no Senailo dolxando por fulti
do numero desovom votadas aa uintêrlaa oncorradas.

Hontem' ob representantes do Estado
de Sãó Paulo, nas duas casas do Con-
grcBBo, que se acham actuulmento nesta
Capital, nenadores Paula Souza e Moraes
Burros, deputados Cezario Motta, Alinqi-
da Nogueira, Paulino Cario., Domingues
do Castro. Gustavo deGodoy, Edmundo
da Ponsécn, Ctizemiro da Rocha, Costa
Júnior, Moreira da Silva, Alfredo Ellis,
Adolpho Gordo o Furtado, r .Tereeerum
um almoço aos Srs. Bernardino de Cam-
pos, Rodrigues Alves e Glycerio, o de-
pois foram com estes ao Morro db In-
glez comprimento? o Sr. Dr. Prudente de
Moraes, e felicitul-o polo sou completo
restabelocimeuto..

S. Ex. recebeu-os gentilmente e com
elles entreteve longa e amistosa pales-
tra.

Cartas do D. Pedro I a Domitilla du
Castro, mtirquezit do Sunfos. A sahir do
prólo. Recebem-se oncommeudas nn rua
de S. José ns; 35 o 7Ü.

Te itativá &è assassinato,

SERVIÇO ESPEClâL
lUò-Gi'ii-iitIé, 5

O Club-Naval Rio Grandouso, íesr
tejit a grande data de hoje e agradece
a campanha em seu favor pela nacioí-
nalidadô da cabotagem.—SaudaçOes
—Orboin, presidedente.

Vassouras. 6.

O resultado no districto da cidade,
da eleição a que hojo se procedeu para
um vereador- íterul foi o seguinte:
Antônio Furquim Wernock de Al-
meida, candidato da opposição repu

Dovo começar hçjo, a (frtncclonar no Realongo, a
fabricado cartuchos Manser.

O Sr. general Joio da Silva Barbosa, inspeotor
dos corpos do cavallaria, visitará hojo, os rogimentoa
daquella arma, estacionados nesta capital.

Ante-hontem, ...8.8 lr2 horas da noite,
o indivíduo Atntcleto Luiz Gouz:iga, vul-
go Gato, atinado áe faca, promoveu
grande desordem no botequim n. 13 da
ruu de Santo Christo, fèJíttdo os' onipre-
gados do dito botequim de íiomes Manoel
Emílio Rebe lo, Ayres José- do Araújo,
Antônio Jorge eFrancisco Costa, o eva-
dindo-so em seguida.
, Ob offehdídoK f.ram apresentados na
secretaria da policia, o ahi submottidos
a corpo do delii-to.

A auctorldivd.e locttl .tomou conheci-
mento do fu.to e procede nos termos dn
lei.

o pharol que funeciona na ponta ilek^^ 120 votos. Padre Olympio
Finistóre. Alves de Castro candidato do partido

L.eceia-se que teuha havido grande o(nciali 75 v0t08. Tendo algnns eleito-
numero do naufrágios. _ I res da terceira sessão na estação de

IH PI U]1
'Mais alguns dius e estará terminada

a segunda legislatura da Republica.
O- que ella não foz, apezar das seFBõ.sl^o,.^.*..! uos Estados

eiifcstadiis o das.instantes solicitações da'

opinião e do proprio_Poder Executivo foi

legor-nos garnntiua para nma vida con-
stitucional serona c fecunda. O.que ella

fez, arrostando ob protesitos da maioria
d» povo brasileiro, foi amesquinharolip-
risonto da federação, reduzindo-o a liuha
dos interesses de uma facção.

Alem das que houtem menciona-
mos, muitas eml-arcações pequeninas
de pescadores não appareceram mais,
tendo sido tragadas pelas ondas,

Xo.vy-Yoi-k, G

Corre aqui o boato dè que o gover-
no da Hespanha pediu ao Sr. Grover

Para acceutusr mniB a sua indopeu-
deuçia, a sua completa emancipação
ao vinculo federal, o govorno. do Rio:
Orando, do Sul acaba do coniniuni-
cai;-sc difoctamtmto como da Ropublica
do Üruguay para declarar-lho quo elle
CBtá prompto para bater os revoluciona-
rios coutra aquello governo.

NãoéBÓ.iv violação do direito dè,
nsylo qtie a humanidade inteira reco-,
í.iheco, dando arrlfaa da sua nentralidadi.

A regulamentação do art. O" foi niortu *i0la internação dop robeldes, quo trans-

o esquartejada, como uni, conspintdor *,oem af.outoira. Mo pouco valor pode.ter
perigoso, cujo supplicio requinta em cru-1 lliu.a 0 ¦,0sitlviamo, que está elaboriuido
oldudo para exemplo do futuras gerações. im!í politica nova. Desdo que ello não

A conseqüência não so foz esperar, j reconheço a soberania rio povo, claro está

Vassouras, reclamado a presença do
Dr. Henrique Borges, este ahi com-
pareceu acompanhado dpe capitães
Pire3 Branco e Francisco Santtiago,
supplente do juiz municipal. O cida-
dão Francisco Salgado, supplente do
delegado que se achava na secção

Conformo noticiámos regressou hoiitum
ti borrio rio vapor Orione, para sua pa-
tria, o Sr. comroeniiador Renato de Mar-
tiuo, enviado extraordinário do govorno
de Italiii.

S. Ex. Hpenas acompanhado do pub-
Boal da leguçáu embarcou no enc-^ Plm-
roux, cerca daa 2 horas da tarde, em
uniu lanchado arsoual- do marinha muii-
dudu porá sua disposição, pelo Sr. mi-
nistro' rins relações exteriores.

No referido-enes itc-havii-so o Sr. Dr.
Ctirijó, Io tlologtitifj auxiliar, que upre-
s?entou bb .nus despedidas aquelle di-
plomutit. ,

Nenhuma mumfestnção Hymputhicu ou
antypathica foi feita á S. Ex. pòr ocea-
sião rie seu' bota-fóm.

Deshümànos
A portugueza Maihi Silva, nuiriuloin ri

nuí General Ciunnra tt. 281, dí.Rej.urtó
põr um filho doente nn Santa Cusa da
Miscricorriiii, f<'i ao delegado da 4» cir
cumscripçãò p>_ilira guia e ahi foi mui-
tratada o curriria polo tiisnoèfor oii «gou-
io, em aiidienciii do delegado.

A jiúbro mulher, paupérrima, com -1
Ilibo., (iirigiu-.o á S. Cíibü, oildó foi
'.¦muimente cbítldã pelo medico em ser-
viço rias 10 ãs 11.

Em quo íftrrn.',csti.mos ?
Aquém pedir proviri-.neii. ?
Ou melhor: será vçá-difdo

appcllnr'.
[liiru quem

Na Io delegacia urbana foi lnvmdo
aUL'to<lo ll.gninte coiitra o portuguez Ma-
nool du Roza Msichiidn, conduetor da

Golom...-., --loas' melhores yblttã <U<
mundo, muito tniporioroa nn do Cliehy.-
dão mpllmr Yin o rustnm menos.

Rua d'Alfui!docn 7S, no Guaxoe Mukca
no tle apua e luz.

___,_ii^__im«_»_^m________iig^

Hontem, cerca , dus 5 Ij2 horas da
tardo, deu-se r,à Ponha ümu j barbara o
cobarrio scpjia de panguo que bem do-
nota o iiistincto . imguiimrio dq índivi-
viduoque a praticou.

O portuguez' Domingos Vaz Correu da
Silvo, morador o lavrador no lugar do- ...
nominado BornsuoceEso, dirigiuríe hon-
tem aquelle local afim de ultimar a
compra de uns terrenos pela qtmutia do
0:000$, com Maneei Ferreira, morador
uctuiilinente om Campo Oránde.

Effectmiria e?sa trnnsacçãó Domingos
féàoJVei: também comprar uma vitella,
e.qllnndo com ella regressava para sáa
castvèm caminho, a vitella espantou so
c prostou-o por terra.

Com a queria Domingos sujciti-se e ,
então dirigiií-Kó á mim vcuria ttlii -exis-
tente .lim de limpur-se.

Ao chegar próximo ria venda foi
DomiuticR inopimiriiimento aggredido
porMu.-imiatio rio tal, quo a queima rou-
pa dci-fochou-Iho urii tiro do revolver.

O "oi.urde aggrcHiior tentou 'ovudir-sc '.

,'jicifcéim'i Bèridp perseguido jior persôns rio
povo'f«-i afinal preso ein flugruntü.

O infeliz Domingo, foi em seguida
trar. portado pnra éstú cidnric o upre-
sen.t-iiti.ü i- reptirlição central da policia,
oíide o rir. Moraes e Brito oxániinouo.
verificando um ferimento lia' região hy-
pngrastien .esquerda e parecendo ser'
gruye.,.• Depois foi o ferido recolhido no hos-
pitai da inisericor()i,.t ujiiti de medicar-se
convpnip.ntenifMilu e pivêedèr soa extrac-
ção do projectil.

Dominüos conta »i'pn!i« ;-!2 ij.np.os do
idade ó homem trabalhador 'e pelo aeu

a roçonhò or a independência cònstitu-
eioiial do Poder Executivo.

Algumas conscioneiuB,limpaB quizeram,
que so obdocosse a Constituição, regu-
lamentando o artigo 6; e sons ptiragra-

phos.í .
Baldado empenho. Nem aecundariiiH

pelas niciisngons pi'osidonciac3 essas con-
aèieiícius conseguiram dominar a facção,

quò so ohípossara (br dictathua, pam

ligiáo, o sou jury original, o sou gOTer-
nador omuipotento.-

A União é qrte está na dopendencla
delle, fazendo a politica do proposto do
Sr. Julio do Castiihos,"o Sr. General
Pinheiro Machado, quo fiíura no imkect
tokio .para parodiar Bonapurte na hora,

em qtiff julgar conveniente a proelo-,
mação da dictaJttra positivista.

E8t« terceiro anno rio • legislatura não

pôde deixar de ter sido registrado com
amor no espirito dos coHgressietas. Nào
só so ooncluiram toda*'as obras de en*.
fra constitucional, como também abriu-se
larga estrada hdiiiinis.ratiVa.para quo a-
facção dominante possa diBpôr, franca-

A União ficou reduzida ao expediente
dos seus ministérios o este mesmo flsear

lisario, superintendido pelo Directorio.
O primeiro anno ria legislatura foi

consagrado u deificaçãodariictadura.Foi
preciso um grande exforço do Scnudo

para conseguir-se do Congresso o roa-

peito ás suas funeções legislativas.. Pelo
voto da Câmara dos Deputados, ello de-

clãrou-se supérfluo, depois de haver

prorogndo varias vezes o estado de sitio,,

que devorava ns inimuiiidades Jos rçro-
prios legisladores 1

No segundo mino, sentindo -so livro d&

mão do ferro, qno O" m.ntinlm ajoelhado

dtnute da riioturitir.i, o Congrcs. o mudou

de politica e reeu.uu-_o absolutamente

O governo do Rio Grande rio Sul come-

çoua riemõnstrur que a Constituição mula
vale. Trincheira do saccos do nrela para

proteger .aB forças da olignrchia domi-

muito contra o bombardeio raso da opi-

nião publica moribunda; a misera pôde
ser Tomovida do uma hora para outra,

quando não so precisa ntais do eoú sor-
viço.

O voto descoberto no jury velu provnr
que a União não existe, o que ella é
obrigada a submetter-se atodos os-capri-
ehos entudoiteB.

A Rcpfiblífa leiga degenerou la em
Estado positivist», garantido pela própria
força publica ria União, e que é mais

extraordinário ainda, nem 'è alli possi-
vol uo poder centnil desempenhar a pa-
Invrji daria pura a pacificação d'_qiiélla

terrir ensopada de eansítte.

>-" r" -

que não porie arimittlra revolução, meio
sagrado de defonrior a liberdudo coutra aa
incursões da tyrannia.

O governo do Rio Grando do'Sul fez
mais: mobilisou J't sua brigada militar,
ínandaurio-a cobrir a fronteira, apezar
ria acção privativa que a Constituição ro-
servott pura o podor federal sobre o. li-
mitos do território nacional.

Era preciso que nfto restasse a menor
duvida sobre a emancipação rie facto do

governo do Rio Grando do Sül.

A logislat.ura do esturio de sitio podo a

este respeito disscriver.se trumniill. . O

Riu Grande rioSiilnáotemmmsneiihuml.ço
federá] com. os Estados Unidos do Brasil,
a excepção rio pagamento rias tropas lá
08t-c.on-.íbw'. E' unia nação .autônoma
.[uo vive do .leis e. pcciueR, tom a sua ro*

inejííe rio TheKouro.
O Sr. Máuqel Victorino declarou com

o maior desombaraço qno não está go-
veniamlo pela Constituição, mas polo seu

partido. Nijda mais lógico, portanto, do

quo fazer com que o sou governo soja
mais proveitoso para o seu partido do
(jue pnra á lei fundamental.

Felizmente S. Ex. tem uma opportu-
nldude para reeomponsar tle modo prin-
cipesco o partido quo o elegeu: rono-
vara o mandato dos seus co-religiona-
rios.
Polo que temos visto aqui, sobretudo
agora nu designação dos candidatos do
P. R. F., já.pori. mos inferir o que
vni será uloiçáo no. Estados.

í. triângulo não esteve para eeroino-i
ii;tu, foi loco ás rio cnbo, o dcsigiioii

para s.us rcprosoiitatifeã directos os Srs.
Ruul Barroso o Augusto do Vnsconcel*
os, este mata conhecido pola alcunha
de Dr* Bapaihtm.

Qualquer destes dous, deputados prévios
não vale a tinta quo politicumeuto se

gasta em oseruvor-lheí* ob nomes. São
doushabüiafachineiroB eleitoraos ó certo,
mus tom a. intélligeucia tão miugourin

quanto furta a ambição.
Para roaüsar essa inngicn. oleitonil, o

Irianyulo teve de saltar por cima riu sim-

pies cortosit po'.itic:i. E?cimario ó por-
tanto, fallar na solidariedade partidária
que se estabeleceu com o Sr. Lins rie
Vasconcellos, 1". secrotario da Cumarn.

No momento eiii qno se escolheu n
mesa fez-se uma seria questão partidária
para a organisação delia o licou íissentado

que a mesa era o não podia doixur de ser
a mais gonnina eiiciiruação do penBa-
monto do partido.

Entretanto, o Sr. Lins Vasconcellos
chega ao fim da logislatura no exercício
do cargo de Io secretario è na hora du
escolha de deputados previis ó preterido
pelo Sr. Dr. Rapadura.

Para não haver duvida a respeito da
excommunháo eleitoral do Sr. Lins rie
Vasconcellos, o terço sorá disputado pelo
Sr. Dr. Felippe Cardoso o qual soja o seu

poder triangular ttptírn-so facilmente,
lembrando á. iHimotiçõos obtidas polo
«eu irmão Canfló, lionrndo hoteleiro, quo
veiu fazer o tirocinio da adiiiinisUuçffo

rio 'matadourono .manejo do expediente
du directoria do Conselho Municipal.

Por esta amostra rie escrúpulo para
com os seus próprios co-relig:ounrios,
no centro eleitoral que tlovia sor o mais
altivo co mui- independente, por per-
téncer a Capital da União,' v6-so bem o

quo vão aer ns eleições ior esse mundo
rio Deus em fora.

Nadu foi es quo-iòo. Talvez seja, fi pe-
. ur rie ttirio, necessário um estado de
sitio pura completai' a eontâ de chegar,
quo um partido bem orgnuizario precisa
sempro rio ti.wer calculada.'ífei 

alli o nrrendumento rias estradai
de ferro da União.

Quem sabo lá até ondo jode levrr
essa ameaça a taiit'8 milhares de bràsi-

vida está na PX'ri;.nç..i rins nUrtn posi- '

ções, no'pcifiimo, dq ibuniailo Aoi buju-
ladorox, r.o requinto d» oldgrrfilciíf,- nn iflo-
ria áe mandar.

Pari o opeivrio, pp'r'óiny.-.i}; '. lieiri.ide
está no pão quo ello "reparto -ou ma fanu-
lia o nnr.w-ii com o- suor hr.griirio dos
seus dias rie fadiga. Quem vem arrancar
da bocca dos se;;., o pedaço de pão, quo
conquista, arranca-líio igualmente um'
pedaço decoração: raa!a-o,

Foram, pois sábio., o., que depois
do tentar todos os meios para pro-
vociír uma explosão popular em varias
pieFlões que discutiram, esirtos do que
podiam sempre suffoatl a, ileixarameomo
coroa ilo seu trtifmlho b^isliitivo e ar-
renditmeuto rias ostfníiiiB de feno ria

loiros, que rie uma hora para outra podem I União.
ficar sem trabalho e sem pão ?

A miséria produz alliieinaçõea e não
hu uudti niiiis natural do que esperar por
ellus, quando se manda a fome fazer
earetuB ás crinnçns e ns mulhereB de ml-
lhares de tralmlhndoreã.'A respeito do greves ha uma pagina
de Çuppóe, que o mundo inteiro repete,
ó a greve dou ferroiros. Nada mais ronl
do que esse estudo psychologieo ria alma
do velho ferreiro, que vC a miséria cm

I easa o uo sentir-so traindo pelos pio-
prins agentes provoeuriores do movimen-
to de dignidarie dos operários, mata o

pado como um favor supremo a gtlilliQ-
tina.

Paru bs parasitas soéiaos o encilutü du

1

l-W

¦%íi

Náo ha inãoipie pese mnis que n d.)
cobnrde, »miant!o exerci. i\ tyianniU. -

Um estado do-.ilio ngrjrn, (iu:indu: o.
Diraloiii), ó, flnalmeute, uma re -üriode

e já não ha duvida 'quo o y. ivenio ó elle,
e o Poder Executivo uma BOúibia da sua
yontade. : um estado do akit. agora deve
toali/.ii (> ideal rijsque precisai:! rie ser
reeleitos;- uinda mesuio que os seua diplo-
mus tenham rio ser eseriptos com sangue.

O minotauro danrivucaeiu íMljfiitiiatrfií*^.
tlva. tem fomò". 1'" prtH iso ilirf-lho de to-
mer e ó prcòiso atirar-lhe a meliior
jóia ria nação, pnra que e'lo nã.i osenn-
cure a guella contraapíopriri l.epublieu.

Pli0l!I.HO_IF. .•
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Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1896
TliLEGRAMMAS

BEltVIÇO ESPECIAL DA CIDADE NOVA
BIO, 6.

Júlio, Porlo-Alegro.—Appariclo ap-
parocon on fugiu mesmo ? Diga d.opres-
«a.—Chico,

PORTO- AI.KÓRF., li
Mestre Chico, Elo —Desapparoceu

Appariclo, estoa na tinta.— julio.
KtO,-6.

Julio, Porto-Alegre.—Valha-noa a
<Ul Appurocidn so Appariclo desappáre-
ccu mesmol Como havemos ngorn an-
tos eleições espantar iriaragatos o for.-
gicar telegrammas contra Infames re-
voltosos no nosso grande orgjo Repu-
blica?—Chico.

PORTO-AH-OHE, 0.
CTiíco Mcstrinho.— Nem me fnllol

Ai ! ino n&o eet do nojo como o
Couito..,— Julio.

Pediu o o li teve oxoneração do cargo
do Accacio da justiça o do interior o
lllnstro Sr. Dr. Alborto Torres, de
Martins o do Selxas.

. Quem o demittlu foi o Republica,
que dirige a actual Bltnocüo, o hontem
publicou a aegnlnto local, entrollntiada:

«No gabinete do Dr. Alborto Tonos
ministro do Interior, estiveram hontom
o Br. D. Josó Llaboriá, ministro hespa-
nbol, l)r. Borges Monteiro, deputado
Luiz da Silva Castro, o Dr. prefeito
o o ministro -da Itália, quo foram des-
podlr-so doS. Ex.»

Bom- so vô, quo, niío constando qno
Iodos ossos cavalheiros houvessem po-
dido exonoraçüo doH seus rospectivoB
cargos, o tendo havido uma scona do
dospodidas com todas as regras do cs-
tylo, o doapedido 6—o Sr. Acoacio do
Baixas,

Pois è pena. Esperávamos tanlo do
B. Ex. o da Academia do .Louras!

Confiando ua reportagem adiantada
do subsidiado collega, perguntamos la-
murlosamonto í serA vordado? ¦

Ií so assim fòr, para qnem appellar?
LAItQO DO ESTACIO.

O Sr. Joaquim Pornnmbnco, sona-
dor, o que so anppunlm anrdo-mudo,

do cavalgnac vermelho, aproveltqn-so
hontom dacírcumatancia do. haver uma
nessilo qnasi secreta no senado, para
pedira palavra efallar.

Fallou!
Protestamos em nomo da historia

pátria oontra esta sonegaçio de nm
caso quo dovla ser publico o commen-
tado pela reportagom ontio auzento.

Factos dosta natureza, repetimos.
eommcnlunísc, mas nio se rogistram:

(.'AMrO DE Sant'Anna.

A CAVEJEA DO P. R. P,
O (int foi chamado n'nm lusíanto,
Vi para retratar uma caveira,

Bom foitt, por signal!
—Mas croio quo a memória mo garanto
(iixclanin.-^o penso uão dizer asneira,
Que ji 11-i um retrato somelhanto...
'.om barbas, era a cara prusonteira

Do eliofo do jornal I

uocio Pequeno.

CHARADA
O quo é? O que.é?
I). JpRo de Harana, homom torrl-

vol, inata-gatos, csfola-oneus, trinca-
espinhas, ediçfio moderna do Tirudon-
tos, raio, corisco, engolo-qnntro, arro-
bonta viu to, barbado, zangado, já é
o seril um feroz deputado r

Daeifração

O Sr.. Timotheo da Costa.

CHAFARIZ DO LAGABTO.

O Jornal ilos Verdes (dn ma Oon-
calvos Dias) nio compareceu hontom
ao bóta-fóra do ministro Italiano, nio
cxhlbin lanchas, nem arvorou os seus
pnvllhüos, nem foi o unico a fazor mil
cousas e outras...'

lluml Tótóoslá na opposiç&o— o o
quoô caso grato!

RUA DO POMO,"

THISATKOIDKS.

Observavam qne ua represontaçio da
.Morgadinha do Vai Flor, no Vario-
dades, o pela Sra. Helena Cavallier, a
concurrencia era.diminuta.

Acódo. logo o Mala SotcTScioneias:
—H' que eo.trntavo da Morgadinha

ão Valle de Josephat!
—Jsbo nio! Um tal dia, .ou om tal

noite, troaria a trombota o toda gonto
havia de concorrer, ainda quo em csqnc-
lotos...

—Pois ó tal qhal o como foi: só con-
correram.,. ossos, embora de uma Mor-
gadona!

(A Sra. Cavalior, ouvindo-o, qnol-
xosamento diz: Maia....\e desmaia,
do vordado).

Como se 6abo, o Sr. Totó Nlcosia,
repórter diplomático, falia diversas lln-
guas o todas ao mosmo tempo e na
moama phrase. Eó por Isso quo o 11-
lustro prolocolista, quando bo refere á
actriz Loplccolo diz sempro— Lapic-
cola. , ,

— Como ó li isso, ó Totó ? porgnn-
tam.

—f, li' qne oja és tan pequonha I

MOBKO DO NnÉco,

Todas as uggremla.ões políticas c
personagens importantes estio agora
resolvidos a publicar um orgio seu,
exclusivamente sou, para demonstrar
aos coovos a forca do quo dispõem.

Dopois do Liberdade, a Republica
do P. li. K. o da caveira; agora o De-
bate, dos Sra. Iíosa e Silva o Bricio
Filho. Razioporquo, o Sr. Tosta tam-
bom resolvon-se á oxhlblr o ssu orgio

TUDO DANÇA

GRÁTIS

a quem comprar a
mãi

o o qno será umBuccesso extraordinário'
o nm orgiç nunca jamais visto !

Lakoo db Catdmbi'.

, N'uma escola publica.
—Old da ponta do banco: qnaes sio

os liinltes.de* Pernambuco ?
—Pornambuço limita-so-sempro ali-

enrmulto.oaiadlnho no Senado; oxco-
ptuando-BO os domingos, om quo ha
sessão extraordinária, o em que nio
Vai ninguém dn imprensa.
Approvado. * .

Ao publico
E AOS ELEITORES DO B° DISTRICTO

Deolaro oom todns as forças io mi-nha alma e as convIcçOos do meu espi-rito, que nio me «hamo Dr. Angnsto doVais Com Bellas, como propalou ma-chlavellioamento o orgio dos Ires rolaMagros—o Republica—os 8rs. Mo-delros, Alcindo e Lauro.
Os Srs. ololtoresqueiramflcarsi.tontes

de qno nio Irei para, a cnmara com«cilas—mas com os sollos do meu V. R.P., o do ainda mais mou Triângulo.
E polo quo, asslgno-mo o

Dr. R apadoba de Vai com os skllos.
1»

Ao publico
E A TODOS OS LEITORES DOS

DISTRICTOS
Protesto contra a oxcliisSo que o

P. R. F. Glycerio fez do meu nomo,
qnando sabo quo na minha qualidado
do irraío da Republica Fundada, a
ningnem cabo melhor dirolto do qno a
mim para ropresontal-a uo Sonado fod«-
roso.

Assim, mantenho a minha cândida-
tura.

Esmaga míes.

FOLHETIM (10)

VIOLETA
Jlomancete melodramático

ron

Ul
. üm soluço profnndninonto sentido

respondeu ao convite d,o Mathildo, quo
doaapontada o attonlta, correu para
junto do Violeta.

— Oh lilha que é Isto? Porquo cho-

ras assim. .,,.15' assim quo cnmpros n

tna 
' 
palavra? Olhn que me offondes

amando mais a oxtranhoa quo a mim...

Maldiota a horaom que entreguei o tou

coraçio iqueílaa mulheres, quo m'o

roubaram...
Pelo amor do Doua, minha tia !

3 amor de Dous! Pela memória de

do minha mio, dign-mo quem ó! eolu-
çòti Violeta a.üoltiando-BO.

Como?
Sim, eu quero sabor quom a «e-

nhora ó... Disse-mo que estava' po-
bro.., En pensava encontrar uma
oasa qno fosso em tndo semelhante
aquella do qno venho o tudo aqui 6
grandeza, fausto. Como so oxpllon
isto... Minha mie era muito pobre o
a sonhora nio ao dava com olla. Porquo?
Ora ou bo! onde ostou eu volto Ji para
o collegio...

Foi isto que to ensinaram no tal
collegio o descospeitó a tua proloc.tora?
Queres voltar para li, porquo alli ao
fazem casamentos ás pressas o em
chnsma, nio é Isao ?

.Minha tia!
—Vamos lá, deacompõo-ino... Nio

tcll/.cram favor nonhum. Paguei sem-
procni dia as ponsSos... Quando fui
para a Enropa deixei-lhes dinheiro adi-
anlado,..

-Mas lembro-so de quo do tompos a , classe do miilheroa n aonhora pertenceesta parte, logo qne en pnde prestai• A minha innoeõneia nio vaintó opontoserviço, essa gonte honrada nio quiz | de Ignorar cortas consas quo nocoasa-mais receber mensalidades... Eu nio * riamente se sabem... Por exemplo

lo

quero faltar-lho com o respeito, disse
Violeta, com altivez, o que ou quero é
qnon.'irmau do minha mil mo res-
peite tambem... Diga-me quom ó, on
on volto para o collegio. Tndo qno
está nesta casa me insulta. Eslolnxo
pnroco quo osti rindo-so de mim...

—Cala-lo, ingrata, cala-te! Quo quo-
rea tu que ou to diga? Soa tua tia...

—Ma. de onde vom osto luxo ?
, —Insolentó!.. Estavas a to fazer

ingênua para mo offendores .com bus.
poltaa. Que culpa lonho üu dn que tua
mil vivesse e morresse miserável-
monte ?

—Minha.Ua, a senhora bem vóque
nio podemos morar juntas... Eu nio
posso mais""ficar om sna casa... Polo
sou modo do fallar, por esto luxo qno
moquolma o oorãçio, ouadvlnhoaquo

cn distingo bem uma mulher honesta
do uma mulher perdida...

—Mulher perdida, eu? exclamou
Malhlldo lividade colora...

—En nio disso tal, minha tia...
Peço-lho quo me diga quom ó... ondo
está aeu marido, sió vivo... Quomfoi ello si ó morto.... Ou deixo-mo sa-
hlr...

A eortozan dou unia rizadlnha dosdo-
nhosa..,.

—Queres então sahir?!. Kicasabou-
do quo requerl tntollo, qno tenho todo O
direito sobre ti...

—I!oin,neste caso eu fugirei...
—Veremos... Eu to queria paraamiga; tu mo injurias o me pagas com

ingratidão tudo quanto fiz por ti...
VamoB, o sou quarto ó no sotio...

(Continua).

esforço conseguira adquerir os
quo actoalmouto dispõe.

Ao nosso repórter declarou que „
essa a segunda aggressão quo solire do
M.,vin,inno. auoí tambem o pp.rtúguozj

bans de

ó

hateudo-sc dado a primeira aggresüão
cerca do 3 annos, por oceasião da Ro-
volta.

I-isso mtvis que Ma-ximiano, cujo nome
todo íião sabe, ó üm individuo de m:\os
costumes e vagabundo e muito conliecido
na localidade.

Maximiano íoi conduzido preso até á
cstaçfio de 8. Fnaucisco Xaviet o abi
tomou o trem em diroctjão a Cascadura
afim de Beguir para o Campinlio, para
ser apresontado ao delegado de irajá,
para eer lavrado o auto do ílagrauto^
*wAo chegar, porém, na ostm;.riodo lua-
Ebuolo pulou do trem e de uovo tentou
eviudir-so, mas sendo perseguido íuiimal-
ment-t preso o conduzido para o sou des-
tino. -

No Instituto nacional do miiBiçao ro-
Biiltado doa exames do curs do theoria
elomontar. 

'realisado em Sdo (Torronto---
Distinção com louvor Kvangehna da Costa
Ferreira, Evclina Carlita Watsom.I-nm-

,r _f_^ _ -n:.:««_»V« .T/*,nr.&rí- ViiMini .

des, que com tão garbosa circumíiexão tamos. Um homem quo tivesse probidadedão á tua physionomia a expressão de artística nunca faria semelhante aflírdefunto que tua alma roflecto ? Como se 

Isca Af.Vier u uuiuuiui »y.vv.y'. - •"••¦
Distinção—Evangcliua Ferreira da Cns-

Laura do Taula o Silva.-P/<*t<t-
cisca Xavier e Guiomar .Toppert Vallmi.

D

^^c—Ezilda üoiiijalvea de Souza, lie-
licia Maugia, Herinengarda Zcnha, Ira-
coma do Souza Lessa, Izaura Ctildelni,
«(andyra Costa, Julieta Gomes Calaza.
Licia Guimarães e Lucilla Carneiro da
Fontoura.—

Simplesmente—Hermhia Ijope
Izabel Pinheiro, Joidelina Mana

T. d:i itatta Barcellar,

da Ca-
mara,
1_.üUrinbo,Josó *_..,...
Juvontina Cecília da Silva o Lovmo
Ferreira Campello.—

liwulficiente ^-Francisco Damasco e lza-
b3l Cândida dos Santos.—

Não compareceu um aluiuno.
<«sv<'>íiíV£*f''*'á-Jr>*

EJANDOSOLF
&M S-6D MrtI&R

Fechamos hontem nosso artigo dei-
v _ndo a mestre Mallio a tarefa do exph-
pâr ao publico os mysterios que colirem
-- •"•.erias do Conservatório do Barba-

Essa cadência nfiocena. ein tom distante
ãomesmo porque resolve j

do quê nos oecupa. Nao nos convém
Inh.lar do Instituto Nacional do Musica
óira o desconhecido tenebroso de umas
í.torina «lo tonaliilatle ignorada; preion-
Inos os assumptos c nnexos ou os tons
vSinho*, como queira mestre Mallio ; por-
tinto coutinuaremos a apreciar, devi-
d-jmente montados, Áandodura dosou ar-
tiüo por essaB tolices ale

Acredita o
jalio Reis, que
troto de fazel-o inimi

Sr.pullido pánegyrista «io
- tivemos o malvado in

so do Sr. LeopMdiIjnto cie iubbi-v ..."¦¦ ¦"- —¦ -;-. ---r —•
MiRuez e da easa que este dirige!

Quu-te deinentia cepit pequenino Narciso
Aa conserva .

Porque presumes tanto acs t^us fcigo-

ria isso possivol, si o Sr. Leopoldo Miguez
não conhece mestre Malli.i, nem sabb
quem elle soja, segundo estamos infor-
mados '?

E' verdade quu. alguém tentou, mns
debalde, auxiliar a memória do Sr. Mi-
guez, avivnhdò-á com a descrip^ão da fi-
gtirinha do artista ralé, maa nada conse-
guiu, porque d'ahi a. momentos, des-
cendo a rua do Ouvidor, o Sr. Miguez
perguntou si soria o Sr. Frederico Mallio
um indivíduo quo passava;

Era o Sr. Buldomoro Fuentes de Ias
Gambias Curtas!!

Como, pois, admittir essa inimizade
com um desconhecido?

Como artista, mestre Frederico Mallio
não podo ser eonliocido, ostimado ou
odiado porque elle nfio ó artista como
não è jornalista, como não è pianista —ó
apenas um imbecil.' Por fallar mal do Instituto?

Não ó razão, porque a missão dos me-
ílLn<'ros>. .dps..lW.Bo.v.,d.o.s .parvos, dos
ineptos é essa mosmo—deprimir os ho-
mens de valor e as Instituições onde
elles náo podem sor admittidos por ia-
competentes o néscios, Portanto, fallar
mal rio Instituto não ó razão .pnra que'oSr. Miguez cogitasse,, ao menos, do
saber, quem ó mestre Mallio.

E' adorável o petiz do bigodes, na sua
lugemiidado do aflirinar «ousas sabidas
que ninguém lho perguntou o que podemató compromettol-o.

Por exemplo: o Narciso de cartola
veiu dizer que não ó partidário do conto
do vigário do Sr. Nepomuceno, professordo órgão. Sabomos disso: mestro Mallio
só ó partidário do conto do vigário das
loterias do Conservatório de Barbacena e
jA ó bastante; não precisa mais coutos
do vigário para immort'ilisar-so em cortos
ammea,

J.I«s é uma doliciaoncantudopa a marcha
cm que sobe a vaidado imbecil do petirodesfructavel; o pequim da critica passada andaãura ao esquipado e segue agora
pelos desaforos além... <M qne nos
achamos montados, examjuemos o terreno
que elle percorre.

Diz mestre belleza que teve a audácia'Ia imparcialidade dizendo gue o Sr. Ne-
pomueeno nfio tem competoncia para
professor de orpfiol

Oh! gentes! que sabedoria e queillus-tração! Então para ser imparcial basta
tiojrnr competência ao próximo, não ó ver-
dade?

O processo é simples q por isso mesmo
ndoptado pelos ntillos que, i. falta de ca-
pacidade para qualquer cousa, arvoram-
se em críticos parvenus e ostontam im-
!>**i*eialidarie pelo systema da diffamação.
O motbodo, porém, tem lacunas enormes
qne a própria inépcia de mestro belleza
chegou a perceber.

E' que não basta dizer que fulano é in-
eompelerito. Zé povinho 16 o quer saber
opor que. O riiffamador, porém, não se nf-
íligo com tão pouco, o como não tem ar-
gumentos que convençam, proyns que edi-
liqueni, emprega itm recurso muito co-
jiliecido: garante o fado sob palaira tle
honra!!

Esse recurso chegaria a indignar si não
partisse de um imbecil como o de que tra-

muç.ao poia nao ó com argumentas de .pa-lavra de honra quo so dostroem reputa-
çoes o se.contestam- competências. '

Não, mestre belleza; esse pedacinhode seu artigo é um documento de altovalor psychologico que revela com ma-xima fidelidade, ao leitor menos argutoa podridão de earacrer de quem o es-creveu. Essa phrase matou-o, enterrou-o
porque, denunciou-o aos homens de bemcomo indigno do s.er lido* o acreditado.Nao continuaríamos a escalpellar o ur-tigo de mostre Mallio desse ponto emdi-ante, si tivéssemos tomado a serio
porque a.dissocção nada mais adianta-na na observação da vileza, quo não
pode ser demonstrada mais flagrantemais positivamente carneterisada: fal-o-liemos, porque nosso fim 6 outro. Mes-tre Narcizolaz-nos rir, e nós não dia-
pensamos uma dose maior de bom hu-mor que elle podo pròporciohâr-hós.Continua o typinho enfezado dizendo
que o br. Nepomuceno uão ignora a the-ona..e!enic_it.w.du-mu6Íca;,mas desta vezesqueceu-se do garantir o facto sob pa-lavra de honrai Porque -soria?

Felizmente, para mestre Mallio, o Sr.Nepomuceno não o conhece, não o 16nem sabe mesmo si elle existoSi assim não fosse, o joven 
'cearense

na magnanimidado do «eu gêneros-, co-ração, poderia enviar-lhe, nfto como do-cumento de que olle não precisa, mas
como esclarecimento pnra a redacção dojornal onde tantas vilanias se escrevem,as carhis amistosas que recobe sempre déseu professor de órgão o celebre Guillmant,
que tanto o considera.

O petiz dos bigodes abm-da finalmente
K! r? P «llaoxP"'^o da bibliothocado Inslunto. Contesta que fosso expulso,mas não explica o facto oceorrido. Veiamso o quo elle escreve: i
nJiPn ?-SÍ° Passaí° ll5' de,I-S0 de ««namuito diferente do que foi noticiado peloesenipiãoso Solfejandn, l

Não houve q,.0bra do dignidade paranenhuma das partos, o foi tão insignifl-cante, que dispensa eommentarios.»ím o facto passou-se, porque não narrao modo por quo elle deu-se?.Ah! E'4uodesta yez ijão havia negar; muita gentevm o presenciou a expulsão, e fi petizdo carto a receiou quo o comprovássemoscom o testemunho de muitas pessoas,Nem ao monos elle pondo garantir a in-exactidao do facto sob palavra de honra\Pensando, illiidlr o leitor com palavrasveladas, rosna mestre Mallio :«Não deverá ser o lugar menos priva-tivo de freqüência, embora estranha, abibliotheca de um estabelecimento pu-mico daquella ordem?»
Como elle so faz de engraçado! Por-que não confessa que o facto dou-se emum domingo, dia om quo a repartirãoesta techadn, eom.que a bibliothoca

por isso mesmo uão é franqueada aningnem ?
Porque não diz quo o seu cartão da-va-llto direito somente ao ingresso nosalfio de concertos, e que, por intromot-tino, quis introduzir-se onde não poderialazel-o sem permissão, metano em diaútil? Maganfio ! enmo esconde agora sua

grosseria de homem som educação!
Até amanhã, sim?

VIDA SOCIAL
Completa hoje, IS annos do edade, o

distineto coronel Silvestre Rodriguos da
Silva Travassos, commandante 

"da 
Bri-

gada Policial.
Felicitando áo illustre militar, presta-mos, com os nossos votos pela sua saudo

o prosperidade, a homenagem a que faz
jus, quem tom com grande zolo e de-
dicação se entregado ao ¦serviço da
pátria. '

Completa hojo mais um anniversario
natalicio a.gentilissima mlle. Maritana
de Vasconeellos dilecta filha do nosso
companheiro o amigo Dr. Autão de Vas-
coucellos a quem cumprimentamos bem
como a sua Exma familia.

Mllo Regina Faria da Cunha fóz
annos antô-houtem o foi isto motivo de
grando regosijo para a sua Exma.-família
e para todas as pessoas quo tôm a vôn-,
tura do gozar da privança e estima da
familia do Sr. commcndadbr Reginaldo
da Cunha.

Era portanto do provôr qne grandofosso o lumioro do pessoas que se diri-
gissem no palacete do illustre commoii-
dador *.; Reginaldo da Cunha afim de
cumprimeutal-o assim como a sua Exma.
familia.

E foi o que notámos ao transpor os
humbraes do elegante palacete.de esti-
mado cavalheiro.

Toda a alta sociedade fluminense*
lá estava representada.

Senhoras distinetissimas e cavalheiros
illustres alli se en entravam e aggru-
pados no intuito de saudar mlle. Eogina
e seus progeuitores, respeitados e ve-
nerados 'muito 

justamente.O palacete do. Sr. commendador Regi*
naldo da Ctiuha, ciroumdado por expleu-
dido o grandioso jardim, .estava orna-
mentado com apuradissimo gosto ar-
istico.

Notava-se ali o bom gosto, o savoir
faire, o luxo, a elegância aluados.agen-
tiloza dos donos dacasa.oagraça, á can-
dura das suas gontilissimas filhas.

Quadros e broiizes do apurados mestres,
moveis do rico estylo, espelhos lindis-
simos, bibelots do saxe, japouezes e d.ò
madeira, etc. etc. se vêm nos bellos e
luxuosos salões preparados, com raro
osmero, casando-so admiravelmente a
riqueza e o conforto.

Houve dansas bastante animadas ein-
tercalladas por bons pedaços de muiicu
e canto, applaudidos cora euthusiasmo.

A'sduaslioraB da madrugada sentaram-
se á meza.maguiflcamentoeiifeitadacom
lindíssimas e aromaticas flçres, os con-
vivas quo foram fidalgamento servidos.

O menu Aosouper, o servço volauto e
do bu/fel foram feitos com grande capricho
pela casa Paschoal, nada deixando a
desejar.

Dentre ns lindas e ricas toiletles desta-
cámos as seguintes: ' . .

Mme. Beginaldo da CúinliaAEn tbulard
pompadour et bolero avec garniturè do
satin blanc. .

Céinture ompiro en soie greuát..Mmlle. Begina da Cunha. Eu foulaid
blanc e touge gtrnie de riche dentèlle.
Céintureempire en satin blanc. 

'
Mme. Alice de Varady. En linou brodó,

doublé rose, bolero avec ápplicatiou de
dentèlle et céinture en soio noire et rose.

Mme. Urbano de Faria. En soie lilás
pompadour a rayures, cuirasse en Batin
mauve, garni de tulle illusion et bolero
en linon avec applicatióu de dentèlle.

Mnie. Teixeira de Barras. En satin Meu
ciei pompadour garuie de tulle d'Alen-
çon ot perles.

Mme. Aurclia Smith de Vasconeellos. En
soie Mancho ivoire a rayures jaunes et
gris perle, garnie de belle et vraie deu-
telle. .

Mme. Edmundo Leuzinger. En soie rose
pompadour garnie dcpoiuts d'Angleterre
ot ruban en satin rose mer.

MUes, Clotilde et Corina Leuzinger. Tou-
tes deux; en orópe do Chine a rayures
jaunes satinées et noeuds do ruban en
satin.

Mlle. Ameiie Leuzinger. En linou beijo
doublé roso et éeharpo en soie pompadour.Mmè. et Mlle. Baula liamos. Mme.; en
foulard bleu-marin et blanc Mlle; ou
foulard vort e blanc garnie do Batin vert
bouteille.

Mme. Domingos Braga. En soie rose
pompadour a bouquets et rayures, gar-
nie de tulle et dentèlle d'Alençou, cejn.
ture en velours vert.

Mme. Ia barone ãe Luso. En soie gris
pompadour, garnie de tulle et velou avec
application de dentèlle.

Mme. et iflle. Alfredo de Carvalho. La
mrémièjej en soie gris íoncó et dentelles
Cíiantilly. La secónde-- en gaze brodá,
doublé rose, céinture mauve et vert.

Mlle. Jcannette Dunlop. En gaze blanc
brodó, doublé soio rose.

Mme. Henrique Chaves. En soio blan-
che pompadour. a rayures mauves.

MUe. Margarida Chaves. Eu gaze brodé
ot écharpeen tulle blanc

Mlles. Irene, No/mi ei Astrda Bahn. La
premiére; on soie rose. La seconde; en
soie gris porle et Ia troisiòme en soie
crôme.

Mlles. Manoclita et Maritana ãe Vasc.on-
cellos. Toutes deux; en linon doublé rose
artistiquement gamies de tulle ot den-
telles.

¦ Notámos entre os cavalhoiros os se-
guintes i-

S. Exa. o Sr. Dr. Manoel Victorino,
vice-presidente da Republica, commen-
dador Urbano do Faria, Drs, Oscar \Tu-rady, Paula Ramos (pai e filho), Atliaul-
pho do Pa^va, Teixeira de Barros, Lem-
gruber Kropf, Llopoldo Smith de Vns-
concellos, Roxo de Rodrigues, Barrocas,
e os Srs: Henrique Chaves, Cônsul Palm,
coronel Alfredo de Carvalho, Edmundo
Leuzinger, Antônio Lage, Domingos
Braga, Antão de Vasconeellos Filho, M.
da Fonseca,- coronel Pachano Filho (se-cretario do ministro de Venezuela) João
Godoy, Mergulhfto, Josó Williams, Gus-
tavo Massot e Raul Ayroso,

O pequono concerto constou do bo-
guinte: __- 

'*
Son Qellosa ãi te, de Righi, contada bel-

lissimamente por Mlle. Regina da Cunha.
Ária dei fischio, do MepliUlofcles peloSr. Américo da Cunha.
Farfalla ãi Será, duotfo por Mlle. Re-

gina e seu irmão Américo Cunha,' âcom-
pauhados no piano por Mme. Reginaldo
da Cunha,

Far Ia fenetre, cançoneta cantada e
acompanhada ao piano pelo Sr. M. Fon-
seca.

Emfim, foi uma festa digna de todos
os encomios, a que ofierocou aos seus
convivas o Sr. commendador Reginaldo
da Cunha, deixando em todos grátis-sintas recordações.

Sflhimos ás 4 horas da madrugada,
ponhoradissimóB, ila residência do illus-tre cavalheiro a quem reteirniinjs os

\

nossos sinceros agradecimentos pola ma-
neira hors-concoitrs por que fomos tra-
tados.

. CLUB DAS VIOLETAS
A' nova directoria desse club, com-

posta das Exmas, Sras.: Alice Vnrady,
presidenta; Teixeira de Barros, Becro-
taria o Irene PAlm thesoureira,'vão as
gentillisslmas violetas offerecer-lhe . um
baile, no dia 12 do corrente, para com-
memorar a sua posse.

Lá estaremos, e de... lápis preparado
para... tomar notas.

TLVsã fD-0 •ÔÍUYJ%)-G!R
Hontem foi domingo o dizoudo domingo

disso tudo.
Não acha, caríssima leitora ?
Veremos logo o que ha e amanhã di-

remos quehjue rhose.
S. J.

E' provável que no despacho do hoje
sejam transferidos : para o estado-maior
do Ia classo, os los tenentes da arma de
artilheria Salathiôl do Queiroz, Alfredo
Vidal, Taeiano Cdrroia Daomon.

Não haverá promoção para essas vagas
por não existirem 2os tenentes que preencham ás formalidades para tal ac
cesso. '

No hoBpital da Misericórdia falloceu
houtem pouco depois de alli ter dado
entrada o menor Josó - Ribeiro, o qualapresentava graves ferimentos pelo corpo
em. conseqüência de ter sido apanhado
por um trem da Estrada de Ferro Cen
trai, na cancolla da Providencia.

Ao ministério dá industria foi trausmit-
tido pela directoria geral dos correios,
devidamente informado, o requerimento
acompanhado de certidão do sentença do
Supremo Tribunal Federal, em quo o ex-
sub-director da referida repartição Affon
so do Rego Barros pede para quo so lhe
mande regular a sua aposentadoria de
accordo cora a lei de 1 do Maio do 1800.

Foi indeferido polo ministério da fa
zonda o requerimento do tcnento-coronel
Antônio Joaquim Vieira, pedindo perr
missão para benificiar os campos da fa-
sseiida de Santa Cruz, tirando para seu
uso as madeiras próprias pnra lenha.

Por decreto do hoje será nomeado o te-
nento-corouel Pedro Ivo da Silva Heu-
riques, para o logar de director do arso-
nal de guerra do Pará.

Por osso motivo, esse ofilcial desliga-se
da commissão presidida polo Sr. gonoral
Mallet d oncarrogada do confeccionar o
regulamento do estado-maior do Exer-
cito o cujo trabalho já se acha cou-
cluido.

Porá ser submettido a corpo de dolicto,
o .delegado da 4a circumscripção urbana
mandou apresentar na secretaria de poli-
cia, o portuguez Josô Lopes Alvos
França, negociante estabelecido na rua
do Senador Euzebio, e quo foi ferido
ante-hontem á uoito, na rua doa An-
dradas, por M»noel Vicente Rosado.

A Bibliotheca Municipal da Capital Fe-
deral, durante 21 dias do mez próximofindo, foi freqüentada por 1197 leitores,
que consultaram 1843 obras, sobre Theo-
logia, 28; Jurisprudência, 99; Sciencias
e Artes, 349; Bellas Letras, 346; Historia,
Geographia, Viagens, etc, 175; Jornaes,
Revistas, Mappas, Encyclopedias, 340.

Nas línguas : portngueza, 731; franceza,
5õ0 ; italiana, 12 ; hespanhola, 19 • lati-
na, 2 ; ingleza, 19; allemã, 3 ; Grega e
Tupy, 1.

Devem hoje sor assignadas as promo-
ções a guardas-marinha dos aspirantes
que terminaram o curso da Escola Naval,
bem como, a confirmação da turma do
anno passado.

Quanto á dos guardas-marinha confir-
mados á 2os tenentes, segundo so áiz,
projecta-se, com tal consulta do conse-
lho Naval, uma injustiça quo profliga-remos om tempo. •

¦^-^*^^_-vv\AAAA_ry\Aa^^s.—-

CONGRESSO
SENADO

Hüitem effectuou-se sob a presidência
do Sr. Manoel de Queiroz a annunciada
sessão extraordinária.

Na hora do expediente o Sr. Severino
Vieira roctitícou üm aparte, seu, truncado
pela tachygraphi.a quando fallava o Sr.
Pinheiro Machado n'uma das sessõos
ultimas.

Passou-so om.seguida á ordem do
dia.

DiscusBão da emenda da Câmara dos
Deputados á proposição determinando
que o Thesouro assuma a responsubílida-
de dos bilhetes bancários om circulação.

O Sr. Leite o Oiticica impugnou pro-duzindo copiosos argumentos o arrenda-
mento das estradas da União achondo
nessa medida uma pautado nosso des-
credito. • .

. O Sr. Severino Vieira julga que o re-
presentante de Alagoas vé sempre tudo
polo lado peior e que "a medida em quês-tão era conveniente e opportunn.

Fallaram ainda a favor do arrondn-
mento os Srs. Joaquim Pernambuco e Coo-
lho Rodrigues, impugnando-o vnlente-
mente o Sr. Rosa e Silva.

Ficaram encerrados as discussões das
duas matérias seguintes e addiadás as
votações competentes * por falta do nu-
mero.

Foi houtem submottido a corpo de de-
licto, por ordom do delegado da 14* cir-
cumsoripção, Benedicto Adão da Rocha e
Silva, que foi aggredido e ferido, nnto-
hontem ás 9 e 1*2 horas da noite, na
rua Barão de Ubá, por Josias Antônio
Braga, que evadiu-se.

do Viveiros, e Timotheo Teixeira, fará
uma conferência sobre Sociedades Coopc-
rativas.

O major do Io batalhão de artilheria,
Victorino Goolãz, segundo consta, vai ser
transferido para-o estado-maior de arti-
lheria e irá servir como ajudante no
ooüegio Militar.

Omajorllermeto Cavalcanti que exerce
aquelle logar será nomeado pára outra
commissão fora desta Capital.

Acha-se preso para averiguaçõos, á
disposição do delegado da 2" eireum-
seripção urbana,oiudividuo JamesSmiths,
por ser accusa<lo do haver furtado nove
moedas a Alexandro Kumiscopk.

^^^¦W_-_l_JII__«l»a-.;-ii.nnnggmgCTnf|M|| _.!______

GUERRA
E' hojo superior de dia ó guãrniçao o

capitão Mendos da Silva,
Está do dia no quartel--general o co-

ronel Arnaldo GuimarãeB, sondo auxiliar
o alteres Saldanha.

0 10- de infnntorin dá a guãrniçao da
cidade, o 0o de cavalaria os dois ofiiciaes
para a ronda do visita o q Io do infan-
toria, o serviço extraordinário. Unifor-
mo, 8o.

Dnranto u uolto do ante-hontem, os gatnnos assai-
taram a casa do Dr. l?ranklin do l>'ariaá rua das La-
rangolrai n. 148, donde roubaram diversas jotas o
um cofre do madoira, quo estavam arrombando no
-jardim da referida casa, quando foram prescutldos
eovadiram-se.

Das averiguações colhidas pela victima do roubo,
e sou irmio Dr. Zeferino do Faria,sabe-so ser nm
dos gatnnos, Josó Ignaoio, ex-emprogado do Dr. Fa-
ria.' O faoto foi levado ao,co_ihoclmonto do delegado
da l!t» oircnmscrlpçit. quo abrlii onócessarlo lnquo-
rito. ."*.-> .

No Instituto Nacional do Musica começam hojo As
10 1]2 horas os exames do solfejo e canto-oiioral,
1* época, conformo alista da chamada alilxada na
portaria doaso Instituto.

Provo o quo allega—foi o despacho do
Sr. ministro da fazenda no requerimento
em quo M. C. Castagnezíc C.a pediam
quo o carbonato de soda em crystaes
nas alfândegas, seja despachado ria ra-
zão de 200 réis por kilo.

Pela directoria das rondas publicas do
Thesouro Federal foi hontom publicado
uo Diário Official, uma longa e impor-
tanto ordem rogularisando sobro a appli-
cação dos direitos em dobro, isto ó, em
rápido rosump, estabelecendo que n
multa por 'essa fôrma dobrada não foi
creada .como receitn, mus sim estabele-
cida para acautelar a Fazenda Publica
e estimular e premiar os respectivos
fiscaes, na doscoborta de fraude do
mesmo de simples differenças.

O Diário Official de hontem publicou
as instrucçoes para o concurso ao lugar
do chofe do secção e amauuenso da Bi-
bliotheca Nacional.

O Sr. ministro da marinha dará nudi-
oncias ás terças e sextas-feiras, na res-
pecliva secretaria, do meio-dia á 1 hora
da tarde.

Foi exonerado a pedido Enóas Au-
gusto Pinheiro dn Câmara, do lugar de
inspector seccional da 14" circumscrip-
ção urbana, o nomeado para esse lugar
Tertuliauo de Oliveira Lima.

Ao xadrez do 9a estação policial foi,
hontem, recolhido preso, para averigua-
ções, Manoel Fernandes Guimarães, por
ser aceusado de haver espancado com
uma vara do marmello, o menor Mauool
Rodrigiíesde Medeiros, que foi submettido
a corpo do delicto, pelos módicos legistaB
da policia.

CâftHE VrRDE
Ahateram-se.hoiitem, uo matadouro de

Santa Cruz, para consumo dosta capital,
393 rezes, 3 vitellas, 47 caruoiros e 19
porcos.

Foi rejeitada em Santa Cruz 1 rez
el/8.

Foram vendidas 3 rezes pesando 410
kilos.

Foram vendidas om S. Diogo 389 re-
zes, sendo: 121 de J. R. dos Santos
Almeida, sendo : 05 ao preço de 900
róis por kilo, o 56 ao preço de 800 réis
por kilo ; 208 do Manoel Cardoso Ma-
chndo, an preço do 800 réis por kilo.

Os carneiros foram vendidos ao preçode 1S500 por kilo.-Os porcos álSSOO por kilo.
As vitellas a 1S400 por kilo.
A matança começou ás 5 horas o 10

miuutos e terminou ás U horas e 45 miuu-
tos da manhã,

Asühoras o SO minutos da noite de ante-hontem,
o italiano Carlos Casal feriu eom uma facada, ÂngeloEvangelista, nacasan. BOdarnndoS. Jorge.

0 dologado da 4" olrotirascripoio urbana, mandonlavrar auto do prlsio om llagranto contra o ollensor emandou submottor o oítondido a corpo de de-llcto.

Com guia do delegado da 9a circums-
cripçãofoi recolhido, ante-hontem a noite,
ao hospital dainisericordia, Paulino Josó
Caetano, quo cahiu casualmente do andai-
mo em que trabalhava, nã praia do Bota-
fogo.

Nal* escola publica do segando grán paraosoxofomlnino, dirigida pelaI5xma. 8ro. D. SlollaWnd-heimer, terminaram aute-hontom os exames. A dis-tlncla dlroctora,' dopois do um eloqüente discursooirereoou alguns prêmios is seto alumnas qno molhoresnotas obtiveram. 8ão as Sras. D D. ZulmlraSampaioLuizn Dnquo Estrada, Corlna Abreu, Izabel Mondei'Izabel Dias, Noentf Luz e Maria Luiza AlTonso.Pelas alnmnas foi oflerecldo nm lindo presente alllnstro dlrootora-o ontro & digna adjnnota D. Laura
í.™*__ Costtv ¦*- P°r 0SBa oooasltio foram foltoiraultoi discursos, tendo fallado as alnmnas D»Noemi Luz, Cecília Moirelles, Amando JlaehWó'Zulmlra Magalhães e Elvlra Quimaries. 

Fizeram tambem bellos dlsonrsos o St Ri. »•
tor escolar e o Sr. professor Dr. A«»ve4n * ¦ •as?ee-
a festa um profuso lnnçh çfferecwió. pe''

GAMBIARRAS
A Guerra Civil, drama do costumes

militares, em tres actos do A. C. do
Oliveira, musica de Assis Pacheco,

Dua3 idéas políticas—a realeza b a
republica—defendidas por dous irmãos
quo por ellas so batem, eis a earcassa
da peça quo a companhia Dias Braga
levou ante-hontem á scçiia no thòatro
Variedades. .

O merecimento da peça é quasi absn-
lutamente nullo, porque nem ao menod
olla justifica aquello titulo (pie traz á
imaginação, do espectador innumera..
sconas áffliotiyas.' nrigustiosas, ctipázos
de opprimir o poito dos mais Bcoptloos
e de eompungir o coração dos mais
ogoistns.

As.secnas jogadas entre esses dois
irmãos são bom poucas: na .primeira
elles abraçam-so antes do combate com
a maior êffuslíó e ternura. Logo que o
republioauo tenta chamar ao seu partido
o militar que defendia a realeza, esto
esquoco toda aquella ofVusão para rcpel-
lir o irmfio ámeaçando-o de fazel-o
passar pelas armas. Na segunda scena.
elles batem-se á arma branca e o ro-
publicano ój feito prisioneiro.Na to.rcoi.ra
scena o irmão militar commatida a es-
coita que dove fuzilar o republicano. E'
inútil dizer que o auctor não teve a
audácia do levar ao extremo essa sueiia
o que um despacho providencial veiu
impedir o tetrico desfecho.

Nada mais como acção dramática, o
quo equivalo dizer quo é muito ^ouco.

Para vestir espe arcabouço imaginem
os leitores algumas sconas entre soldados
da opereta o vivandeiras muito espevi-
tadas ; dois soldados madraços quolovam
o segundo acto inteiro a tromer, á ga-
guejar do medo fazendo tregeitos e ca-
rotas o terão completado a peça talvez,
com mais vantagem do que o auctor foz.

Essa não ó, por certo, a arte qua ha
do regenerar o nosso theatro tanto, -mais
quo não faltou ao espoctaoulo o indefo-
ctivel maxixe transplantado p^ra Paris
e alli dansado em 1789 coma preliminarda revolução que conquistou os direitos
dó homem o cimentou oom rios de san-
gue os fundamontos da liberdado!

Alem do mnxixo tivemos tambem, a
linguagem livre, do motaphoras lieenci-
osns.

Que era preciso mais ?
A onda do desmorouamento • é impe--

tuosa e invade òs reduntos ondo so aeas-
tellaram nquolles que tinham a protou-*ção do levantar o theatro do abatimento
em que elle cahiu.

Bara quem appellar?
Ferreira declamou com muita convic-

ção os seus discursos ropublieanos; Mes-
quita defendeu a realoza sem convicção,
o adheriu logo que soube da morte dorei; Mesquita foi um solãaãoá força cheiode graça; França um soldado de arti-Hiena, quo mais parecia um capadocioda cidade nova e Rangel um iusulso co-milão.

A Sra. Delormo seria supportavel sirnão cantasse.
E' uma rapariga de habilidade, mas...com acondicção do não perpetrar canto.Articule, mas não . module porque não*outôa.
Vcllosa fez um sargonto bem caiacte»-ristico—folião e gracejador noa momèn-tos de bom humor; ríspido B severo

quando prooecupado.
y&.çlaqüè excedeu-se nos pedidos debis .importunando ob demais espectadoresAinda nao ó dosta vez que o empre-zario Diaa Braga conseguira rehnbilitaro theatro Fica para outra vez.

THEATRO APPOLLO ;.
Temos hoje neste theatro a estre-a deuma companhia e a estréa de uma -peça
A. companhia, organisnda pela Socie-'dado Empresaria, tem um pesaoal pro-mettedor, comooleitor pode avuliar polásnoticias que tomos dado. A.-.pbça tam-bem promette: é uma opüra-comwá doUnvol e Duru, musica da Andron. A Ci-

garra e Formiga,
Imaginem ossa poça traduzida, com oespirito de Moreira Sampaio, ou verF0Straduzidos por Ai-thur Azevodo. a mu-sica ensaiada por Assis Pacheco, tudoisso representado e coutado pelos mo-hores artistas do genoro que se encon-tram nesta Capital, ,0 compi-elienãorão oquo vae sor a festa do hojo no TheatroAppollocom wmpremiòc sensacional.

• «
^lG,Tn8 rdíl.h0J*-- T«o SoufAnira.Amapá- no Reoroio O BQonlra ; no Va-riodades A Guerra Civil e talvez ainda,a opereta italiana no Lucinda.

Nfto faltam divertimentos.

Firer-Hiiu de Souza ''
E' uo dia Ü do corrente quo dov«: tor

dlroctora.
o terminou' llliislrr.Jn

Uma senhora que occultou o seu uome,-trouxe-nos a quantia de 1$000 para dar-
mos a um pobre, em recordação da pes-soa do imperador Pedro 2- no dia do
anniversario de sua morte.

Fica essa quantia na caixa dos pobreç,
qtle aos sabbados será aberta e cuja pro-dueto será distribuído pelos necessitados
que nesses dias bmicam esmolas em nos-
so escriptorio.

Os moradores do Engenho de Dentro
reunem-so, hoje, ás 7 horas da noite, sob
n presidência do Sr., coronel Hilário de
Andrade,para ouvir o Sr, Silva Figueiró.
que a convite de uma commissão com-
posta dos Srs. Osvald do Mençaes, Editar-

Granado & frvom «_.: '.

k írde!iasrÇdosSseâe ™.icTe°SB&*nara os mi**-' . _, am'Sos e freguezes
dróaas fT ?S S-0U com'»ercio do<£W\ produetos chmicos e pharmaecuti-

Fará a banda .do musica do Corpo do nombeirosforanisfeitosmaisos seguintes donativo.• 
J,0'?1,oiros

Companhia N. Seguros Mutuo "noSoonMolrolles & Leitüo   
*n5nn..Augustocarvaiho&c,:;.v.:.::::::::: 
SUSS

800$000

Sniiiu hontem Jo dique o cruzador Quinze </.¦
Tor estes dias dove ontrur para ali a oabrsa üactu-anti< do ministorio da guerra. .

logar a /esta artística d'aquelle actor umdos ma,s estimados da IsapS"."Inútil nos pároco recommenrlftl-o á_proteeção do publico; 0 talento en onplicação ao mm^^l^^,
Zl?Z« f 'f3^ ll5° Berli ornais
£teqe ano ^ *,romette Ber deslum-
ram na?aq- muitas sorPrezas W P^Pa-
T v"«» essa noite.

v-ait1'0''0 "VÍB0 nos aamiradoreB do sym-
^¦¦^.ico e intelligente artista, 'informa-

.ms quo os poucos bilhetes qua restam,
andam por empenho.

E' prevenirem-se com tempo I

Recebemos
N. 09 da Gazela Commercial e- Fifnan-cara.'
A infuenza, especialmente em Diat.ian<i-na por...
O Bão, orgam da geração nova e lit-terivria do Ceará.
Relatório apresentado 4 commissão cen-trai da Cruz Vermelha, colo Sr. Dr. Carlos-uanclnros.
N. 2 do Contempmanco, precioso lie-bdomadano, que so r.ublica em S. Paulo.-Relatório apresentado ao Sr. Dr. Sc-

R1SÍ!.Í°-ur,k'0-Ga,lçalves do Lacerda,0,no(dil J^fiÇ* do Estado do Riopelo 
Rector da Assistência Publica Dr.auho \aua de Olivoira Durão.

iÍ Yrf**' val«idoD. Seraphiua
reto % ?el0S Sre* 01iveirnBar-

..?'.-'
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CIDADE DOTRIO-Segunda-feira, f "de Dezembro del869
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MÒTEJÒS
Fracaxso

Uma tardo, indo eu ver a namorada,
Tomei 60-i'cciisaea já so vê
F a calça verde .claro bem talhada,
Carregando ao nariz um pince-nez,

V mavata terrível, encarnada,
E a cartola mo davam tanto quê,
Ono me vendo mulata endinbradu,
Disse : ail Y6yô, eu morro por rameí.

Insultei-a; o no meu cliiquismo Z»*HÍo
Sèsui saboroáiido um bom charuto,
Normais Armo cortesia de sor guapo.

A vi. ta-mo a pequena o diz á muim,
Mas pizo-n'unia cascado banana.,
Escorrego o... focinho sobro um sau oi

Avííiiiio.

Um padre diziii a um ponitotito á hora
riu morte ,

__ Irmfio, á lionwle morrer devo con-
cilhir-se com os seus inimigos, afim de

obter o pordfio do Deus.
__ Entfio, .padre, presto-me um ser-,

VÍ'1,'0.
— Diga. ,-,
__ Mande-mo buscar um copo o água,

fui sempre tão inimigo delia I...

O Chiquinho dá a sua primeira lição
a,\ Ucogrppliia. '¦' . •

__ 0 que ó que está aqui ? interroga
professor, indicando com o dedo um

Tionto do T-inppn._ Ahi ? •--•••• ol'ti'1 umíl mma SU"a'

Problemas

(Jogo do palitos)

DecilraçSe.s
Problema dc honlem:—Segredo em bocea

de mulher ó manteiga em nariz do ca-
chorro.

Charadas—Casacão, Roma o Aroma.
Enygmas:—Petit a petit _'.oiseau fait

sou iiid.—-Cada homem no mundo tem
um destino a cumprir.

Palpites

fiasâ

II WmaXI xx
9 W'-W

Obituarío
Sepultaram-se no dia 5 do corrente,

uesta capital, 30 pessoas, fallecidao de :
Accesso pernicioso 1, boriberi 1, febre

perniciosa 1, outras causas 30.
Total • • aí)
Eram: nacionaes 30, estrangeiros 9.

— Ç.ertenciam : ao soxomasculin 22, ao
feminino 17 — Eram maiores de 12 an-
uos, 2-1 , menores, 15—indigentes 10.

ü movimento do Hospital tt:i Santa
Cae.i da Misericórdia, dos hospícios de
Nossa Senhora da Saúde, de. S: -lodo
Baptista, do Neçáa Senhora do Soccorro
e do Nossa Senhora dns Doresc.em Casca-
dura, foi lio dia 5 do corrente, o bo*-.
guinte:

Nacionaes Estrangeiros lotai
Existiam... 828
Entraram.. 31
Sahírain... 10
EdUècèrám. 4
Existem.... 842

26$200
1.ÊB00
cogooo

105 •:
BPgullltO

-.- . ¦¦"•—«-"a [,-p»>S=-«B .|*"T~3

J.______ BaJLJ r_**»*-***B !••_-_«•«

JNjsta Instante
Dr. Trapalhão—Modilioamos a primeira

das suas cjiaradüs porquo não a enton-
demos como estava. ..,.,'

Cabiüm—Amanhã e depois, o resto.
Gi _"íá'õ^Tenha pacioncin, ainda.

Fi.avio Pksna.

BRIGADA POLICIAL
o' major

872
22
25

2
807

1 '0
50
41

0
1.709

PANTHEON CEROPLcASTICO

DOS V_Ic-08 
'CEI.V.UKKS 

PO BRABITc

BELLODROMO GUANABARA

Praia dc Botafogo

A data premiada hontem foi .*
13 de Maio de 1888.
Abolição da osoravidão no Brasil.

O movimento da sala do-banco e dos
consultórios pnblicos foi no mesmo dia
de -fS.rÇrmsuUimtos, paru os quitos so avi-
aram' 384 receitas.

Extracçõos de dentes 2. ' .
Obtúraçõos 8.

. •^•_N-X3i-T'_. 2*.-V -?¦**

B4.__.I0
Bagshot—94$000
Spríngfriold . ••'
Dnpla
Tempo

G» parco.— A sahida foi !>oa sahlndo na „.„
ordem: Náutica, Vollalro, Aventureiro e Dotijon e
nessa mosmo ordom chegaram ao vencedor.

RATEIO
Náutica—80$800 28SBOÒ
Voltaire '¦'"¦ l-"$900
Dupla Gl$200
Tempo ¦¦• 182."

7° parco.—Dado o signal partiu na ponta Haydos,
que logo cedeu a Lovlng-Coup, quo venceu; foi 2»
Loura (ex-RtekoSBo) e 8° Vlgilanto.

y JRATEI0
Lovlng-Coup—51$700 15$300
Loura '• • • US400
Dupla .'..-.,.,'.'¦ 2BS.00
Tempo 104 "

0 movimento geral da casa do apostas fui de
123:7õ8$(*00.

T-RF-CLUB
Encorra-so hojo ás 4 horas da tardo n Inscripção • O Dr. EufjeiiioBarbosa. — Vaccina

para os dois pareôs Pinto do Soro. íciro o Turf-Oii. >, -rratuiiiutietltè Ilít pliarmacia Popular, Qas
nuo nilo flearam organisados, para n corrida do dia 18; ):„•, _n -vr„vr.-
no prado da Mangueira. . P'11 <A* SSV:^''

FRONTÃO BRASILEIRO
sto o resultado da funcçüo do'

Cafò inoi*l*>.—-Especial o puro, ven-
de-se na rua Sete deSotembro n. 141 o
no botequim da estrada do forro Central —
LARANGE1RA.

Tirar destes vinte palitos novo, para

q_e.es restantes formem um nome de

homem. „¦-,,'-
Dr. Trapalhão.

Charadas

O verbo onde so transita ó reino—1—2
A ave o o animai formam uma moe-

tía*_2— _>. Trapalhão..

ÊriyçjniaS

i Ba lia 14a i»
A E1 DOM Q

ai-

te-

" m

E'superiordetlia a guarnição
Cunha.

Ajudante de dia, capitão Sampaio.
Dia ao hospital, Dr. Bomsis.
Dia no regimento. Dr. Gama.

- Interno de dia, Rel;y.
Theatros, alferes Aquino.
Emergência, alferesBi.svv.is.
Promptidão, tonento Lucas.
Uniforme 5».
Estado-maior no regimento dc cavalla-

ria, major honorário Portuense.
Auxiliar, tenente Caüimiro.
Estado maior no regimento de infante-

ria. major honorário Bérnardino.' Commandnm ós estações :.'
Ia alferes Maciel.
9a alteres Silva Campos.
Dia ao Centro Policial' do Meyor

feres Faria Braga. .
Rondam ns patrulhas do mesmo,

nente Rufino o dous inferiores.
Rondam ns patrulhas da cidade cs oílt-

cin.esdo regimento de cavallaria,. tenente
L'Eperty e.Toão Liuo e os de infanteria,
alferes Borges, Gastão* Enéas, Ameri-
cano, Al vão e tenente Daniel. _

A Ia secção dí: as guardas da .1", -3\
4*. 0", 7* é 13" estações, Intondeucia, De-
toiição, Correcção, Santa Casa, Quartel,
Hospital, Reforço e Caixa Econômica.

A 2a secção dn : Boqueirão, conduação
de presos o força para 3* clrciimscripção

-jj consulado inglez.
A 3* secção dá : Promptidão, .Tury,

Lyceu, Loterias,' o Câmara dós Depu-
tados.

A 4*- secção dó 47.1 praças para o po-
liciamento da cidade, o aiquete- a Bri-

O Regimento de Cavallaria dá 188
praças para a ronda da cidade

íoSooo
loston
ípssoo

10S"
venceu do

DERBY-CLUB
(111 ANDE PREMIO COSMUS

Com uma grando concnrroncla extraordinária o
com um dia soberbo o agradável realisouo Derby-
Club, no sou prado Itamaraty, a sua ultima corrida
da presente estação, com o Grande Bromlo Cos-
mns. !.-.-¦• •

As sahidas foram om geral rcgulares, nao ae po-
dondo dizer ontretanto que os pareôs foram bem dis-
putados. 

'.'¦",' -,-':':',
No Grande Promlo Comus foram vencedores cm

Io Bngshot; da Candelariallella-Alliança e ojoclioy
Francisco Luiz co2* Spingdcl foi do llerbort Arnold
ejockoy Arnold.

Todas aB dopondoneias do prado estavam roplotas
sobrosahlndo as archlbancadaa ondo as distlnctas
amadoras do turf, sobrèsalilam cm grando numero,

.o pnroo.— A t-ahida foi boa e rápida tomando a

ponta Mantinôa, qno foi batida por GavInéa.eCa-
mnrs, enarocta por D. Jaymoqnofol IIo.

NSo correram Tlnguii, Palltto o Zapoll.
Parocou-nos que Cumora nilo disputou o IMngar.

IlATEIO
Gavinóa— 18$aiO
Cumora.
Dupla
Tempo

2» naroo.—Bnrsac. snhin escapado ......

ponta a ponta, Puygavoau foi o 2* o JuruA B».-Dudn
âahiu om 2o o conservou oato lugar atò a nltima
curva.

Correram todos.
BATEIO

Darsao- -ICS500 ,- "|^Jj
Pnygaveau . . '. ' '. 

g" „Dupla ,' * * 
10,„Tompo • • 

8» parco.—Dndu a sahida iomon aponta Habane-
ra que fe/. quasi toda a distancia em lueta com Alia,
na recta da ohognda Uotreat passou para a ponta
vonoendo por monos do corpo, sondo Habanora - o
Alda Ei".

BATEIO
_„..„„» ao«r,nn 

..... ÍOSOOO
¦S8?5»Sv.  ' • tosc-ooHabanora.-  io-innODupla  ' ' ' u'f.-;i
Tempo '

4» pareô.—Depois do varias sahldos falsas foi (1-
nalmento confirmada o tomou o .1* lugar Sylvio, so-
guido do Médio, Heraldo o os ontros; na ultima curva
Horaldo passou para 2» c assim vencoram, sendo
Sylvlo;l», HoraldoS20.o'Modio^8», ,

BATEIO
«RCiinn ...... 17SÜ0Ó888400  

21S800''"'.'  
... 478400 
108',

Foi
hontem;

1* Vergara. • •
Estanisláo . .

2" Estanisláo. .
Cestero ...

3" Estanisláo . .
Vergara...

4" Goicochea. . .
Jauregui. . .

5o Elorza . . .
Goicochea . .

0* Jauregui p. p.

7" Echenagucia- . .
Goicochea . . .

8- José '¦
Otegui. .... . .

0a Aspeitia
Olnsagnsti . .''.-.'.-'.

10. José . 
Aspeitia . . . . .

11a José ... . .
Aspeitia ¦. . 

'. .
l'_a Olosngasto-Josó

Ugnlde-Cniz . .
13a Olosngasti. . .

Rui_. ......
14a Mazo . .--..-. . .

Aspeitia ....
15" Olosagasti. . .

Cruz
10* Chascomus. . .-

Mazo ......
17" Mazo

Cruz
18* Chascomus. . .

José. . .... .
l.!ia Chascomus . . .

Cruz ......
•20a José.... . . . .

Ruiz. . , . . .

• 7..200

0S700

85600

7S300

10SÜOO

10S400

.$600

11$300

8$5ÜÓ

7$500

7S5QO

12S300

10S00O

16S800

12S30O

9Í-00

14S200

9S0ÒÒ

11S300

3$200
5S400
_S60Ò
õ$3O0
48*200
3S900
3S5O0
C$000
ÕS300
4SO00
OS'200
9$6'ÒÒ
f.S70Ó
4$00O
-1S0Ò0
8*000
4S200
5$ÕÕÒ
4 SI 00"issbò
.$•200
4Ç300
4$400
6$700
5S000
4S700
4S3G0
08300
8.8700
G$2Ó0
4S100
7.Ç200
48800
fcÇOOO
4$000
4S700
7Ç000
5S800
5S300
4S800

! Orando liotol Sanltovin Pai-
' meiras— Estação da Estrada tio Ferro
Central. 

' ' *
Abrir-so-ha no dia 0 do corrente moz.
Trens expressos—ás 7 horas da manhã

o 5 da tardo.
Só receberá famílias o cavalheiros do

posição social definida.
Para mais.informações leia-se os an-

núncios no O P-ií- de 25 o 28 do mez pro-
ximo passado, ou dirija-se cartas ou te-
legraimnns ao gerente Clnudio.

'A 
. Ferreira da Silva. —Rua Luiz

de Camões n.° 8. Perdeu-se a cautela
n. 5933.

A Companhia do>Spf(iif,os «Ain-
laya» mudou-só para a rua do Carmo
n.' 59-- 4o ãiidnr.

O advogado J.M. \'nas Pinto C<»e-
lho.— será* encontrado todos us (lias úteis
das 10 horas da manhã ás.3 da tardo em
seucBcriptorin á rua dn Quitanda n. 94.
_-g__J_c„l!_*lkJJ»LI ^?Z-JJ**-!^Zl__t^^aMHWCTB^

DECLARAÇÕES

K.7« JLr© JL. •

to; os solos serão cantados: o de -Lauda-
mus pela Exma. devota D. Adelaide
Dins LopeB, o de Domine Deus pelo ir-
máo Sr. Arthur Rangel, o o do Quisc-
dcs-Quoniam pelo Sr. Evaristo Costa;
ao Evancellio subirá a tribuna sagrada o
eloqüente pregador Rev.. Sr. Macedo
Costa, sendo a Ave Maria no pregndor,
cantada pela provecta amadora a Exm.
Sra. D. Atirelia Cavalcanti, sondo o Saiu-
taris hóstia captado pela mesma distin-
cta amadora. A's 6.1/2 horas dn tardo será
entoado o Tc-Deum Lauãamus do immor-
tal maestro Francisco Manoel da Silva,
subiudo a tribuna sagrada o. illustre pro-
gndorRov. Dr. José Maria da Trindade,
sendo cantada a Ave Maria pcln 

'. be-
nemorita irmã D. Elisa Rangel.-

Em corôto oxploudidamento ornado, ao
lado da capella tocará a exccllento ban-
da-do musica do 22° batalhão de infan-
teria.

Haverá também leilão do mngnificas
prendas òffereoidás por bciicmoiitos ir-
mãos e devotos.

A's 10 horas da noite será queimado
magnífico fogo do artificio ottbrocido
pelos moradores do lngnr.

No dia 13 do corrente fesía de m
S. dns Deres.

A'sll i/2 horas da manhã rerá cnntn-
da a missa do N. S. da Conceiçíco o Dflres,
do J.ôsé Raymundo dô Assis; o s-lo do lau-
JcimK.spclnbenemeritnirmaD. lílizn Kan-
gol o o Domine Deus, dueto pcln mesma
Exma.irmã e o Sr. Evaristo Costa, pré-
gnndo ao Evangelho o Rev. Dr. José
Maria dà Trindade, sendo cantada a
Úvè-Maria de Verdi pela distineta nma-.
dora, aExmn. Sra. D.MnriadasDt-resKo-
cha Pereira, quo também cnutnráo Saiu-
taris hóstia.

A's 4 1/2 horas da tardo sahirno em
procissão, ns duns Excelsas Padroeiras
da irmandade, percorrendo o seguinte
itinerário: ruas de S. Januário, Coronel
Carneiro .de Campos, Coronel Cabrita,
Praça do Visconde do Rio Branco, ruas da
Emancipação", S. Luiz Gonzaga, Campo
do S. Christovão, ruas do General Argollo,
General Bruce, S. Januário e Capella.
*-Á' entrada dn procissão.-' será ontoadn

à Ladainha pelas mesmas Exmas. irmãs
o devotos, continunndo oleilãode prendas.

A's .10 horas dn noite será queimado
segundo e magnífico fogo de artificio.
Os irmãos' thozonreiro e secretario se
acharão na meza a disposição dos fieis

devotos que se queiram inscrever comp
irmãos. ¦''¦',

Du ordem do irmão provedor, convido
a todos os irmãos e fieis catholicos, com-
parecerem a estes actos.

Secretaria dnlrmandade, 1 do dezem-
bro do 1890.—O secretario Mediria."Ãvísõs 

marítimos

LALIGURE BRASILIANA
IVayigazipnb Italiana

O PAQUETE

Commnndnnto L. BALESTRINO, sahirá
no dia 15-do corrento pnrn

MA1ÍSELHA,
GÊNOVA o». *
.-...NÁPOLES. ;-;

Recebendo passageiros paia BAÚCE-
fiONA.com trasbortlo.'

Para cargfi tratn-so com W. PAHL,
run do Hospício n. 18.

Pn-va .passngcns e njaiB informa-
ções com os agentes A. FÍÓRITA &C.
[B7 RUA PRIMIíIRO DE MARCO 87
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1» Vergarn-Estanislao . . .
2n Estanisláo-Cestero', . .
3* Estanislao-Vergnra . . .
4" Goicochea-Jauregui. . .
5a Elorza-Goicochea .....-0" Ponta á.'-ponta"
7R Echonaguein-Goicochea ,
8'.José-Otegui
9* Aspeitia-Olosngasti . , .

10a José-Aspeitia. .....
11" Josó-Aspeitia . ." , . •.
12" Olosagasti-Josój Ugaldo o
Cruz , . . . .

13 Olosagnsti-Ruiz.,. . . .
14 Mazo-Aspeitia
15.'Olosagasti-Cruz
10- Chascomus-Mazo....

Sylvio-
Heraldo
Dupla
Tompo

6* nnreo.— Arrlnda a lcanrtolra sahiram Conteano
d'01omno, Spingfricd, Oontllosao, Biujshot Phillppo- _ -¦¦—----_-•-

v lie 
"Torpedo 

o nosso ordom flzoram a !• passagem 17» Mazo-truz. . .
nelM arcliiliancadas, na nltima cnrvaSfiiiBfneldpas- 18. ChnSCOmilS-.Tosé .
sou para p-m recla da elicgado Bagshot passou paro 110l ciinSCOniUS- CrilZ
a ponta e assim venceu; Bprlngfriold foi 2* e 8* Phl-
llppovillo

17S:-ÍO0
39$700
15S900
23S200
20S700-

2r,sioo
37S100
27S300
13S-100
15S000

¦39S800
30.Ç300
23S100
3.S100
3Ç$2'Ò0
20S300
188*100
20S000
2-1S100

111 11
De ordem do Br. presidente faço

sciente aos. Srs. sócios e sócias que
terá logar hoje o ensaio extraordi-
nario, conforme foi deliberado.

O'ingresso dos Srs. sócios é com o
rateio especial, não podendo tomar
parte aquelles que não so quitarem
com o mesmo rateio1—O 1" secreta-
rio, Bélizarió A,, de Araújo.

Amãecavinhos-a
deve'procurar para seus tonros filhinhos
uma alimentação sab rosa o ao mesmo
tempo nutritiva o que _ facilmente conse-
gue usando o Alimento'superior quo-póde
ser tomudò dissolveudo-o no leito ou nu
água. . (

\Tosé Martiiis dós Santos Suecessor de
Terra & Santos

(hrpositabiob)
RUA DO GENERAL CÂMARA, 208

íií

ULTIMA Mil
CO

Rio, ü de íozomliro do 1800

HU.NlOES ANNüNCIADAS

Fstilo convidados rara ronnlrem-so om assomldóa

éewfo.SonS das empresas om soguidomon-

t&to dui, do Fora, na séde.-Jil' hera de 7

S?in-,ro3M.C. Fogo Colombo, A 1 kfflg <lo •"-¦•

Sab il do Arrolos oSollarla. oo molo-dia de. ...

Naclona? do Seguros Mútuos Contra Fogo, ao

meio-dia.da • • v*,,', '
Viaçtio o Cultura, 6a U borasdo dia. . . . •

Interesses locaos, ás 2 horas do dia
Allo-Parahyba. oo inolo-dm do. . . • • • • •

E. Ksporança Marítima', a 1 hora do dia . . .

E. F. Jcoopoldlna.à 1 hora do dio ... . .

A. Popular Seguros «obro o Vida, & l hora ao.

«nl-iu8er-cabM0.Ituana, ao melo dia do . .

Baiccolívolucionista.ao meio dia de . . , ...

ronTO Ai.noitE, 5

Sahiu dosto porto no dia S o vapor nacional
«Itaciuy».

Chogou hojo dc manha, o paquoto il-.spcrança»,
da Esperança Marítima.

Pauta semanal
DA nEOF.BEUOniA DO ESTADO DE MINA- OERAE-

NA OAPITAL FEDJUIAL, DE 15 A 21 DE
NOVEMOItO DE 1M()

Organisado do conformidado com o art. 89 do do-
croto n, 848, do 26 de julho do lBDíc, para a cobrança
dos Impostos do exportação dos gonoros constantes
das tabollas Aò D, anne.ias ao sou respectivo regu
amonto.

Preço T. imp.
S280. 9 ¦_,

Noticias. Tclcgi-aphlèaa
FUNDOS BRASILEIROS

O |*jfle6 da Republica recebeu o telegramma que

om seguidafoblleamos..
CABI3, 5.

- . . . . Ii6 H2•''.,.. W H*>

kilog;

¦mi))),
cento
kilog.

$520
|. .

2S000
C$000

1Ê070• sooo
. 4$70l)
12S0OO
- ST-IO

$580

$600 4 *|.

Euiprestimo do lS»\ ¦
• _ - do 1S95

0 CAFB'

centinu. em boa 
^°™£& *° «

regulando para o good ave?W ° i'1^
B ..«üOOpot 10 kilos M „0_,8.

Entraram cerco do 20.000 •a»"-»»-

toncla do 7S0.000 ditas.

Nos Estados Unidos o mercado do N,« York

c-mlinúa em boa posiçclo, tendo ras-*
.altaciucdou-lho melhor aspocto.

alto.

Km Ham-cSurgo fe^^jjSÍ^S
êboa.teudo.L-evoriBcado, como no, outros,, b

alta.

Gêneros Vnid.
Agnardonto do canna  litro
Álcool
Agnas mlneraes
Aves domesticas
Bebidas espirituosas
.'«fó om grão pilodo om

coco e casquinha
Corvojà
Cigarros
Chifres
Couros soecoa
Couros salgados
Carno ' de vacca, ,£rosca,

soeca ou salgada
Carne de porco, frosea.socca

ou salgada
Diamantes om bruto
Diamantes lapidados
FeljSo o favas
Fumo om folha.
Fumo em rolo
Fumo picado
Fumo desflado
Gado cab. o lanlg '...
Gado cnvnllar
Gadomuar
Gadovaccum
Gado snino
Leito ;¦•...
Lnnho
Milho
Madeiras do qualquer qua-
lidade  -*050

Mel do fumo on pichoá, II-
quido ou om massa  15^00

Ouro em pó, cm barra ou
om obra ; •.

Prato, idem idem
Queijos
Rapaduras
Solo
S6bo
Toucinho e banha
Tecidos ou panno de algo-

dSode c6r, nat. ourlsc.

Laranjinha
Lenha cm achas' fliiaa 
Dito em achas grossas
Dita em achas, rogular
Dita em achas, sardinha ....

Dita em manejo
Dita em meio martíjo. .....
Dita oiq talha do 0 achas cada feixe
Dita om talha do mais do 5 achas. .
Dita cm talha de madoira roliça fluo
Dito cru tovoa ••.
Dita cortada ..,•••'•• •

Mel do tanque '
Folies curtidas. . . 
Sola (melo do) .....••••
Tolhas grandes (feitio commum). .
Ditos módias »
Ditas sj-stoma franco-/, ...... BOfOOp
Tijolos jW™.
Ditos do ladrllho '°?000

$500 litro
4$000 cont.
R$000 »
C$000 »'2$.rc00 »
1SO00 nm'.

$400 »
45000 talha
0$000 »
8$000 »

Í5040 kll*.
8Ç0O0 m. o.

$140 kll.

— nm
IR$000 cont.
ípSóoo »

Canhamaço:
1* qualidade
2* qualidade

Carno secca:
Rio da Prata ....
dita, mantas bó . . ,
Rio Grande. ....
ditas, platinas. . .'

Cornos do porco:
Pelotas 
Porto Alegro • • •
divorsas , . , , •

Carvilo do podra:
toneladas'
Cerveja:
ninam* Carlsherg .
cjlta Chrlstal

_fcíro
Nominal

kilo
S900 a 1$000

1$000 o -$100
Nüo ha

1$000 a 1$150

írma.Hlade do N. S. áá Çòncojiçílò.
~ o Dores d» Gapeila dà rua de

S. Januário cm S. Çliristòyáo.
Esta Irmandade solemnisa o auniver-

sario do sua Santa Padroeira, fazendo
os seguintes netos:

No dia 8 do corrente, nsll 1/2 horas
da manha, missa cantada; a orchestra
sob a direeçfío do prefossor J. R. Mirnu-
da Machado, depois de uma brilhante
ouvertura executará a missa do maestro
Pinto e o Credo de Cemitti, sendo os
coros cantados por distinetns Exmns ir-
mfis quo a isso so prestam grnciòsnmon-

BB>_a_PC_M_-!_BBBMWÍBMBMBWWB^MWI^Mlí^

Gorduras

M E SEM CABO
!:i Mi PiM i ¦ACABAM

CASA

120" Jõsé-Rüiz
Çabiana. j praças para a ronda da cuiaue. l'1^'"^ ,.,_5^^TCM_m_mt_3a__m^^
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$900 o
S900 o
$900 a

lf.000
1.Ç000
1$000

em pipas • • • •
graxa om bexiga. .......
Bobo coado  .
dito soecado. . . ;.-,
dito do Rio da Prota (coalho)
azeito do palma. .......
dito do potro , . . . ,
dito do mocotó ,
sebo do matadouro

Genebra:
W. Fokink
Van-den-Borgh

70$
(59$

¦» i$;;oo . 4 •*.

gram. 15.r>$000 l -\.
4505000 1 *[.

kilog. $2*0 4 *l,
1$'JI0 9 •-..
2S220 9 •*.
1$120. 9 *1.
C$000 9 '\.

Um 105000 4 *1*
2SO$flO0 4 '\.

¦ 22l$000 4 '*.
ioosooo 4*'*i;
1103000 4 *1.

kilog. $500 4 ¦'-•.
$025 -I *I.
$140 4 •**-.

Pauta da tíllaridòga
SEMciUA DE 28 A 6 DE DEZEMBRO

Álcool, fOOrs. por litro, snbiu .10 rs.
- eigarros,- 6$100por-milhelro, sublo,2IQ.

Fumo om rolo ordinário, I$750 por kilo; subiu
500 róis. .. „„

Mel do fumo, 2$O50 por kilo, snbln 100 rs.
Fumo om folha, bom, I$omi por kilo, balxon 100 rs.
Fumo destládo, !1$500 por kilo, boixou-!20 rs.
Cafó bom, 1 $070 por kilo, baixon 50 róis.

A pauto da Mcso do Rendas do Estado do Rio do
Janolro ó a mosmo da semana passada, com exco-
pçaoocafó: *"

Café, 1$070 por kilo, baixou 50 rs.

Preços correntes
Dnrante a somana linda, regularam os seguintes

preços extremos:

mui, -_i-i.i-.ij oi oi .•¦•¦- j

dita Einbock  J»f
Guinoss, prota
Bolso
Cegonha  •

Chi da índia:
Hysson verde........
dito proto 

nominal
Caixa

a
a
0

24g
05$
05$

9S
7$

72$
70$
GOS
25$
00$
00$

I2S
10$

$750 n
87S0 a
SS.TO o
$520 a
$780 a
nominal
S700 n
700$ o •

1)1$
Blankonkelzon  M$

gram.
kilog.

9 •-'.

23987 2 li' '].
BS3Ó00 2 \\'t [.

1 SF.no
i$ooo
ísnoo
iSõoo
1$100

1$000

4
'!¦
*l*
¦!¦
'!•

*1.

VAPORES
MOSTEVIDEO, 5 ,

j- Tlcn Paclflo Bteam Navi-
O paquete Oropesa ^JZjaa0\\o, devendo ahi

gailon Company, sahln hojo, pfl™ u **' !
chegar terça-feira, á tardo.

/.AS PALMAS, 4 .

Procedente de Oenova segniu ftojo 
g^g^.anelro o paqueto «Sud American-

La Veloce.
RECI-E, 5

^ i . c,_ 1'cirlfltf Steom Novo-
O paquete «Orissa» da I ho 1 ac-ue

gstlon Company, sahln hoje para o sui.

ronTO At.EanE. s

O.paqnete nacional ««afina»chegou.
Opaqneto «ItaquI» seguin. •

ItlO OU.VN-DE DO SUL, D

O-paqueto nacional «Italtuta- chegou.

desteurO, 4.

O piquete naolonal «Uaipava» seguiu, ós 2 heras

da tarde, para o Rio.
ÍTAPFMIUIM. 5

O paquete .-t_pmifim» J- Lloyd Brasiloiro.sahiu

fcojedenianh3^dcãto porto.

Pauta semniial ^

SBJgA DE IlE-DAS DO ESTADO DO MO PE JA^T.mO

Gêneros
Agnardonto
Álcool
Assucar branco 
Dito mnscavlnho
Dito mascavo

Carvão vegetal, saccos ató 20 kilo-
grammns , • • • *

C_rviio vegetal, saccos ate 25 kilo-
cremmns '. '

CarVfio vegetal, saccos ate BO kilo-
granimos .*,/,'„¦

Carvão vegetal, saccos ate .15 kilo-
gtanúnos .*.„','„'

Carvão vegetal, saccos ate 40 kilo-
granimos • ¦ '¦¦•'*

Carvão vegetal, saccos dc mais de' 
40 Uilogrammos •

Couros seccos l>ons
Ditos seccos refugos
Ditos salgados . .-
Fumo em folha
Dito emfolba, ordinário
Dito em rolo, Imm
Dito em rolo, ordinário
Dito picado
Dito desfiado ..,....••

roioro.
$230 litro
$520 »
$400 kilo
$340 »
£230 »

I$180 »

1S650 um

1$S50 »

2$100 »

2$5O0 »

iiSüoo »

4$500 »
$740 »
$250 »
-530 »

l*.'04O kilo
SS.10 -

23220 »
13500 »
2$ 120 *
!l$000 >

Aguo-raz:
kilogrommo

AlcotrSo*.
barril. ........

Alfafo:
kilogrommo

Alhos *.

alhos do Lisboa, caixa . ,
ditos italianos ")„....

Amêndoas:
om caixa ,,.....

Arroz;
nacional
Iguape . . 
estrnngelro

Azeite doce: ,.
latas grandes  .
ditos do litro
pipa .... 

Bacnlhao:
Noruega, caixa
Canado, tinas
gaspo, ditos. ......

Phosphoros:
Jobnkopings
outras marcas

pimenta da índia:
litro

Banha:
P. T. floorge. 459 granes
Amour (ilohe. 459 grms
americana, latas . . .
Dito cm barris lt>
nacional, kilogrom.. . .

Hreu:
barrica, claro

dita, escuro. ....
Batutas:

Lisboa : meio caixa. .
francezas do Havre. .,.
Horclcíiux

Cebolas:
Lisboa, caixa
grando do Porto "1" . . .

Kilo
$900 a

51$ a

$150 a

25$ a
1$200 a

1$000

01$

$170

80$' 1$I00

1$20Ò a 1$500

23$ a
21S a
22$ a

25S o
1S900 o

23$
80$
20$

20$
2S

520$ o 550$.

50S
40$
4C$

6«$
42S
50$

. Cal-ío
3953000 p 4003000
800S000 o R40$000

1$150 o 1$260.
-**Ef-i*I_ar2K3

£.10 o
S700 o

ÍSOSO a
SGOO a

1$050 a

27S o
23$ o

03000 o
14S

$700
$730

1$100
SÓ50

l$l 0

Clmonlo: -'

Blargls. . . 
Irigloü
Bonlogno
WhltoBrolhora,
Outrasmarcas
J. Lumay
Qino

Cognac:
Marie Brizard
Cometa
Moscotol Alto Douro ......
Martel
Bontelloan Fils t ostr

2 ostr  ,
» 8 estr.

Conservas alimentícias:
frutas em calda
lombo de porco assado .....
lingüiça, 1 prompta
massa do tomate do Lisboa,

libro conforme e marca . . .
dita liem do Porto libri* . . .
legumos
salpIcGes, kilo
Bardlnhas.qnartos .......
Sardinhnsomazolto

em tomates. . . .
Sard. espanholas
Ervilhas do Lisboa
Marmellada. de Lisboa. . .
dita do Porto  .
peixo do Lisboa
lingüiça grossa do Lisboa, a
iibra.

Forollo.
Nacl. Moinho Inglez

» » Glanelll
Rio da Prata

FeljSo:
PoTto Alegre
Lttgnnn .- . .
estrangeiro, branco
dito Idem miúdo. 

> » cores
nacional de cores

Farinha do trigo
Rlchmond, 1*
dita, 2'
Batimore; 1*

143
14$
17$50O a

15$
15$
18$500

18$
12$
10$

7_-í

00$
.6$
50$
50$
CQ$

Frasquoiras
Kerozene :

Brilhante. .
Línguas *.

Fumaça , . .
Hspalmadas. . .

Lingniçaf:
linos do Lisboa .
Pelotas,, kilo. .
Porto-Alegro . .
diversos

Mossas alimont
Fratolll Cósto. ,
Ravano. . . , .
Bossarogo

31$ a
Calxo

11$500 a

' 
1$ o

$700 a

1$000 a
1$ a
1$ a

$800 n

ISSOOO a
I3$000 a
13$000 fl

Nio ho
a' 14$
a 13$
o 118

Caixa
o 73$' 73?

05$• 60$
.52$

. 58$
02$

Lata
1-tiOO

1S500 a
1$500 o

$800 a
$800 a
$800 o

8$S00 o
£300 -a

SÍOÕ o ¦
$850 O
$300 o

( $900 o
1S20O o
1$200 a
1$200 a

2$000 a
40 Kilos

0$000 a
C$000 a
0$500 a

ísdoo
l|".00

$900
$900

1$
4$200

$85Q
SS50
$370

. 0$!I4
1$100
1$800
1$400
1$500

2$80O

0$200
6$200
f.$000

40$000 a
nom)nol

20$000 o
24$000 o
22$00'0 o
22$000 a
Barrica
41$500 a

42*000

283000
20SOOO
_0$000
20$009

42300»

1PS

26S
5$

2SS
24$

0S500
16$
14$

28$
5$:on

\V, Interior. .'
Tricstre. fl. 8. 8. F. .
nacional .,,...*<-•
Rio da Trato
Farinha do mandioca:
Sitrnhy
Mago
R. Matheus
Porto Alegro, grossa.
•JIJa Una. .'
Sinta Catharlna. . .
Kortq, grossa ,". . .

c Norto, entre Una. . .

Nío há
41$500 O 423000
41$260 á
41$000 a

nomlnol
87$0O0 a
85$O00 a

41$5O0
42$000

42S00O
-C$000

15$ a
não ha

7*000 a
7$000 a
C$000 i
78000 a

75000 a

10$

93000
7S50O

uíoro
7S500
7S0OH
t sn oo

ontras marcas. ....... 10$
Milho Bsvben

Correntino  9S800*a
mindo da terra, sup .... Não ho
grando » 8$000 a
Diversos *
Rio da Prata  8$000 a

Manteiga : i
Nac. St. Catharlna, kilo. ... -2S30O o
Domagny Jsigny, latas pe-

quenas:" 25780 o
dita,dita,latas sortidas. . .• 23770 o
dita, latas grandes ..... 2.680 a
Ánotoll, Eortidra 2SM0 a
Boulelloau, sortidas .... í$250 a
Brotei Fróres, latas sortl-
das 2SB80 a

A. Faccioli 2$2S0 o
outrasmarcas francezas. . 2$H00 o
omórlcono, lntos sortlda3. 1$000 a

Oleodolinhaça: Kilo
borris $800 o'
latas.. »8?p a

Passas i
caixa ; • .
Mendoza
diversos 

MoBcayoB
bom
regular. .*.•••;

Maceió:. • ¦

branco 
somonos
mascavo  .

Sergipe:
branco .......
mascavlnho.....

Moscovos:
bom
baixo  •

Campos:
branco chrystalllsado.
mascavlnho. . . . .
mascavo

Algodão:
Pornfvmbnco
Maceió.
Parahyba.' .....
Penedo ' .
Àracajti
Mossoró

. Aguardente:
Paraty........
nahio"
Pernambuco —
Mtieoió —
Arocajíi —
f.íinjpos —
Angra .......... —
Parahyba. —
Mángciratiba 140S
Laguna ..... ...... 140$

$700
$800
SS50
$530
$800

$700
ôSOO

§700

.403
35$
35$
85$

l'-$00»

18250
$800

I$800
1S300
1$800
1$200

liSooo
148000
14$000
12$

10$000

8$200
3»

8$500

2$400

-S'00
2S7S0
2$700
2$330' 2$300

2S40O
2$800
28200
1$300

" 
$850'-S000

ISSOOO14$0P
Nio ho

18$000 o 10$000

$2*0 S260
. S240 o , $250

~^XhX"%
Nomlnf.l

$250 o

$310 a
$310 a

$200

$300
8300

$270 $280
Nominal

-420 a
$410 a
$200 a

Por 10 kilos
133300 a
12SCO0 o
12$c"c00 o
U'S0OO o .
ll$P0O o
I2S000.O
Pipa

1408 fl

$440
$420
$300

Fumos diversos: ,
Mina. especial '.

» superior
» segunda. . ... ...-. .
» ordinário-

Goyano superior
dito 2'.'
dito baixa.
Rio Novo superior
dito 2*
dito baixo.
pomba suporlor
dito 2*
Carangola
picú superior
dito 1». .-.„.'...... .
dito 2"
Hahia
Pornamhnco  .
Rio Grande t*. ...... .
dito, 2'. . . . 
dito, baixo

Dahia:
1" escolha
2* dita
3*. dita ,-,-",

Piiiho:
Resina, dúzia

branco 
Sn oco

vermelho
Sprnco, dnzia
americano, pé • .

Presnnto:
459 grammas, coimnnns .
Bnporior  .
americano

Sat:-
Cadlz Nominal
Aveiro »
Lisboa. , n
Stjtubal »

Cabo Vcrdo
Asso, Mossoro o Camocim ,
Aracaju ..........

Toucinho:
americano, P. T. Cleorgo
Colônias Mooro fumado .
Mirins-GoraoM superior . .
dito rogular ........
Colônias do Pelotas. , .

Volas:
peso _ .
e.onimnin
Nascionaes c. grando . .

» » peq 
Yianagc-e:

Lisboa  .
Vinho:

Virgem do Porlo . . ¦.
Lisboa, llnto
Figueira, tinto

Figueira, branco . . .
Porto flno, pipo
Porto, caixa
Andersen. .......
Rooha Leão......
Vlllor d'Aliem
Moscotol, calx
Lisboa, hranco.....
Bordéos 
Idom. caixa
italianos
Hesp.inhol tinto
Madeira

Kilo
2SÓ00
1S800
1$200
1^000
_$800
2$500
1SR00
2S5Ò0
2$000
18500
28000
1SS00
1S400
28000
2$400
18S00
IS400
$800

1$200
8000
$500

18900
1$400
I$200

Assncnr:
Pernambuco .

Usino .....
2» sorte . . .
crystallisado .
8» sorto ...
somoriÕB . ;', .

$420 a ;.;f450-Nominal

§400 
o$420

B80 a $400
$340 •$400

VAPORES RSPIIRADOS
Novo York o escalas, «Resso-. 7
Bordéos o oscalos, «Portugal». .....,) 7
Portos do Snl, «Porto Alegro», ..,,!,' 7R|o da Proto, «Aqultoíno». ...;..'.][ 7
Bromen o escolas,« Graf-BIsmarck »..!.' 7
Bordéos e oscalaB, «La Pláta» '.'.', 1
Portos do Sul. «Porto-Alegro» ... -, ,.',•¦'' '.-"" 7
Portos do Norte, «Itoblro» ...'....,'' 9
BuenoB-Ayres, «Bretagno» \ ' n
Rio da Prata; por Santoa, «Chllo» ..!!!' h
Portos do Pacifico, «Oropesa» ...'.',¦'.'-'*!'! o
Llvorjiool o escala», «OrlBsa». . , 

• • • • •
Rio do Prato, «Chllo» ..!.'! 9
1'ortoB do Norto, «ÁfagóaB» ..'..,.]) 

10

Santos, «Rosário» ¦ • ¦ • .

O5$000 o
07$000 o

70$000 o ,

$190 a

iseoó o •
2$500 o
1$500 a

' 40 kilos
1S700 a
18700 a
1$700 a
1$700 a

40 litros
18500 a
1S50. a,
1$500 a

Kilo
18300 a
18000 a
18150 a
ÍS200 á
$900 a

Pacotes
ftSfO a

-$U50 a
203 o

• GOSOOO
08$O00

72"000

$200

1$800
2$700
1$fiOO

ISSOO
1$800
18800
IS^OO

i$ooo
i$obo
1$000

1S350'$100
!$5tíü
1Ã80(Í
18000

$900
$700

21S
fl 13$

Pipa
a 250$

Pipa
a 410$
a 400$
a 40í>$ I
a 420$

0 1:000$
a 50$

1S$500 o 19S800
23$ a 85$
80$ a 85$
24$ fl 95$

420$ a 455$
Nacional

12$

240$

800$
320$
870$
8303
500$
18$

I8.Í40O
128800
12S80Ò
12$300
12$oro
12Ç80O

isnSoeo
115$(*0O
ilssoon
I5HS00.O
1403000
14o$onn
I45SO0O
UÃSOOU
145$00"
14.'c$0O0

203
25$

8508
500$

30S
28$

noos
550$

lavado  -
Snperior . ^Z^
1" Voa .'¦...' 1 . .
1* n>;jnlar. . . .
I* ordinária . . .
2* boa . . . . .¦J* ordinária '. . ,

ARTIGOS PO PAIZ
MEttCADODECAFft

Tijpos de N, York
Arrobo

Neininal
103000 a
153500 . o
18$:íü0 a

MÉDIAS
(A rroha)

Nova-York o escalas, «Choncer»
Gênova o Nflpolos, «Ragglo». . , 1,
Sonthainatqn o escolas, «La Plata». 

'. ', 
\Havre eescolas, «EntreRios». .-.-..-'¦-,-.,

Hambnrgo o osoalos, «Bnenos-Alros» , .'Itlodfl Proto; por Soutos, «Mlhho» . , ,Santos, «Bahia» ", , ..
Havre o escalas, «Colômbia». , ,
Santos, «Louwenibnrg». ...
navre, directo, «Rntro-RIns» .'.'..'.'
ftonova o Napolos, «Sud-Amorlca» . . . 

'
Man., ücnovao Nápoles, «Sul-America» '.
Havre o escalas, «Colômbia» ....
Rio do Prata, «Magdalena». .,!!'"
Nova Zolftndlft, «Golhio» " \Soi-(tbompton o escalas, «Dnnnbe» . 

'. "
Liverpool e escalas, «Cavour» ....,'
Liverpool eoacala, «Sarmento» .,'-,.!*.-)•
NováYoíke eséolas, «Búflòn» .... 

'.
Rio da Prota, «Booudra» . . . . -. .Llverpp.ol e escalas, «Mozart». . , . ;Portos do Paolüco, «PotosI» ......',
Rio da Prata, «Notre Dame de Salnt» . 

'. ',
Nova-York, «KafTrl-Prince»
Rio da Prata, «La Plata»
Rio do Prato, «Danube». ........

VAPORES A SAHIB
Kio do Prata, «La-Plota». .. . •. ;' ;i „'
Portos do Norte, « Brazil» (10 h,) . . .
New-York, «Salerno».  ..
Portos do Sul, «Victoria» (12 ha.) . . .
Marsolha, Gênova o Nápoles, «Aqnitulno»
Novo-York, «Solormo»
Santos, «Itaparica», (2 hs).
Pernombuco o escolos, «Itatiaya». . ,',. 

'
Válparaiso e escalas, «Orissa». . : , .
Liverpool e escalos, «Oropesa» . . . .
S. Matheus o escolos, «Pampo» (lis.) .
Ilordeos e escolas, «Chlll»
Gênovae Nopólos, «Assíduita». . . ,....
Pernambuoo, «Norte Snl»
New-York-e escolos, «Sírios», .... .
Portos do Norte, «S. Salvador», (10 hs.)
Rio da Prata, por Santos, «Bretague». .
Bouthompton e escalas, «Minho» ....
Gênova o Nápoles, «Rosário»
Rio da Prata, «La Plata»
Portos do Sul, «Itoipova->, 4 hs.'-. . .
S. João do Borro, «Hamby», 2'_ . ''
Coravellaso escalas, «Mnquy», (8h). 

'. '.

Hambnrgoe escalas «Bahia»,(•* ha). . \
Santos.-.Buenos Aires»  

'[

Santos, «Entre-Rios». -e , 
'

Gênova o Napoloa, «Matteo Bruzzo». f %
Bremen o oscalae, «Lowemburg», . .
Rio do Prata, «Sul America». . . , JGênova oNapoIes,. «Ragglo». .. , .1"
Nova Orlcans, «Califórnia».-, . .... 

'

Rio da Proto, «Danube

10 kilos
Nominal
•1ISOO0

ÍOÍOPO
lu$200

.Kbminooa
Nominaes
NoTritnaea

118*11 a n-^sso
11*180 o 11S575
I0$849 a 1I.350

Southampton e eücolas, «MagdalflU»'(ii lis 
') '

Plymouth o Lmidrcs, «Gothlo». '.'..."
Rio da Prata, «Danube» .;...,"
Portos do Paellleo, «Sarmlçnto» 

'.!'.''"

Portos do racifleo, «Cavour» ...
Gênova e Nápoles, «Kio» . .
Maroella e Gênova, «Scandra»
Gcnr.va o Nápoles, «Sírio» .-...]"'
NovaYork,«Capua» ..... 1 

"

Liverpool o escalas, «Pntosl»' 
'.'...''''

Marselha, Gênova.o Nápoles, «NoÍro'D_i_o'do
HíMUt»

Porciócj o escalas, «La-Plala» .'.'...''Oenova o Napolts, «Vittoria

10
10
10
•II
11
11
14
íí
ía
ie
18
18u
IB
IS
IB'-52

118
49m
22
22
28
29

«
8

. 8
8
8
8
8
9
0
9
O

10
10

JO'"ÍO

IIu
13
1»
12
12 *
12
12
12
18
ia
15
IS
15
15
15
15
18
18
10
17
IT
17
19
20
2S
28

9Ç532 o 10Ç891 ' Soulhempton e escíl8í,«Danubo».

m

%«

¦,..-«1

ii

v :l

1

.1II

i

^?K

2«
24
27
80

¦ Ta^ç-*"
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as de Cliòhy, dão melhor luz e custam menos,

VEMDEM--SE EMTODASAS CASAS
Moléstias dás Çreanças I

fi
IODADO ^

St&íân4ULTeC.
Afpr«T»do e/rala Júíti da* il.giaaB dc* Uio-da-Juelra.' Mais áfltvto que õ xarope
antiscorbutico, ekòità o ap-
petite, resòltfe aeáeorgi-
tamento}. 'dás • glândulas,
coiàbate a pallide2, torna
firmes as carnes, cura os
mãos humores eas crostas
de leite das. çreanças, e^as
diversas erupções da pelle.
Esta combuiayAo. vegetal-,
essencialmente'depurativa, é
melbüi' tolerada-que'os iodu-
cetps.ileAiotasBio e de ferro.
fCm JPAgjS, 9, Rua Vivlewe,

AGUA E "W* -i ^jF

ÍABSRfô DE CALÇADO
MiUi.ãSX..' --ps-. ¦ , - ¦ ¦". T '

• . A VAP OII

Oãbriel K? atz
3^ RIW DI4. JOSÍ 33

Pni»a homens
Totínas de couro da Eunsia a

ponto, é$ ebezerro..-
©itas-drrbezerrofrancez, pontea-

das, 10$ e 11$, Carnot...
Bitas de btoo Milliét e Garnot
16$,« • •'• ••¦•••

Para senhoras
Borzegnins, pellica, a pontos,...
Botas a pontos, cóm elásticos....
j&itas de ditas ponteados com
chapa

Borzeguins para meninos........
Chinellos com cara de gato

ALFÂNDEGA'78-
GAZ

Neste bem montado estabelecimento encontram

7$000

12$000

16$000

12S000
7$000

rp$\)0Ü

4$500

FÁBRICA

:A_IMBQS SI BOffRACHi
> • oficina d* siaoograpMr**.,
, stoMotypia o g_y»no*ju»tU

^ft,
MMM.

os Srs.. proprietários e mestres de obras um eomr
pletoe variado sortimento de lustres, arand^las, lampiões,
globos, fogões, aquecedores instantâneos, . e medidores in-
glçzes e mais artigos concernentes para gaz por preços
sem competência. Bem montada oficina onde se esecuta
com perfeição qualquer encommenda e quasquer con-
certos.

J2KA
Alfaitaria Civil e Militar

Fornecedor de Gollegios-e Estradas de Ferro, eto.
Contínua a grande liquidação de Baldos, como

sojam t roupaB brancas, roupas finas paia homeiia e
meninos a preços' reduzidos.

Vojam os fraques quó.se estfio vondendo poí
20$, 25$, 30$, 35$ e 4.0$; eollotes de diversos to-
cidos era ia, por'4$, 5$, «$ e.7$; ternos do cubo-
mira, sarja, diagonal o outros-estofos, por 55$, Oog,
65§ o 70$, sob medida das mesmas £azeiid_.cu8iam
os mesmos preços, ternos do fraque das ditaB la-
zendas, por 85$, 80$ e 100$; ditos de sobrecasaca
por 120$, 130$, 140$ e 160$; da. fazendas garnn-
tidas, calça do casomira de cCòr por 12$, 14$ o 18$;
ricos cobertores para casados por 9$; ditos para noi-
teiros.por 6S500; guardas-pt5.de linho,por í)$00ü.

Ultima novidade em saldos': tórrios* de fraque em
casemira por 30$;. ternos de paletot em flanella ris-
cada por 30$; chapéos de castor para homens e me-
ninos por 3$,'4$ e 6$ ; e muitos oújros^teãldijs.

Roupas sob medida para luto eni 8 horár*..
Roupas para casamentos em U horas.
-(o)-

ATTENÇÃO
A prova das roupas faz-je 15 minutos depois do tomar-se a medida—o fro-

guoz pôde esperal-a;— ó quasi um milagre, rícfém; ó a pura roalidndo. Os nossos
froguzes a viBta dosta rapidez nãoprecisam uuinprar roupas feitas.

CASAS DE COM Pi A3
Em Pariu ( 2 Rue Drouot )¦ ,

( 18 Boiiiovárd Mòntmartio
> London OtPulotuey St. Qolden Sq. VV
» New-York 830, Clíureli St. cor Lispenard.

Sarar bom visitar est®

! lctehuMi igéntei eni todas ii localidades ©
r*J^mí-u_Car_zo' 1

R. DOIS AKDRADAS, 18, (feferaío)®llio de'.Janeiro gr

| Ab unloas Verdadeiras Pastilhas d--Hmn.
.. o5ò' aa

f ASTILHAS VICttY-ÉTAT
Tandldu om eílilnhai miUlllus scellalaj
SXIOIH A FIRMA DO ESTADO

ESTAÇÃO DOS BANHOS
15 de Maio — SO da Setembro.

fl)«/s>-s/e-Janoiro:l.llS.'IOU»|ll8,ruiiJiAiwmMií,ÜSlCO
Urt|_IAilIlila0.jaIl^tBt(aMis*a_,**«sii»mu.

*¦ ¦ --*-..-  ***** *-''"*"

v § È D E - CAPITAL mtmi, m NOYADO OUVIDOR 29, S0B1UDO

Cuixn «So correio n. 41 Endereço telegrapliieo— LOT BR I Ag

Capital realisado.
> á realisar.

C.020:000$000
180:000$000

6.200:000$000
Ajollcei de an» ptoprlodadn depositadu no THEHOUEO ÍBDEKAL o nos Estadoi 214:000$000

* ^a-*fnirT^m>iwwrrninf-iT~n,^,M~

por sapo
*axxxs^aB**x*'- i:^í*.>',-^ ¦

.Denois dVmanha Loteria da; ||i|K Z 18"
- "" 

. J .'i- '¦ " '*'' ''*•**'l!3 * -f-<-*. '-RJ? ^- 
^,_ ^,^ -

t2r@PQlOtX> g m

1» SERIE DA 1» LOTERIA

A extrahir-se em 7 üo eorrente
ALTA NOVIDADE

PRÊMIO MAIOR

E& WJ.TBrZ. .33 S3 2E © &

PiopúlaitS (_a A-nçãTAittotloii» HtwpftnUa o
anii oolímUs,no Utuli;sondo oat&o autotUiu!o«
pelo Oonaelho do HygUsnn.

POR SOO REIS
OU 1:250*^000 POR 2O0 RÉIS
Esf* loteria vom substituir n conhecida e acreditada loteria DE-

M5FICEME MINEIRA, as extraccfíes silo efíectuadás cm Oui*ó
Proto no edifício da Caniára Municipal, sob a flscalisaçíXo do Exm.
Sr. Dr. Rodi*igo Dreltas dc Andrade.

Endereço tclegrapbieQ—SIEVEIRA.
Gs pedidos devem ser dirigidos a COSTA & C, á

133 RUA ™__.DE ÜRÜGÜÀY188
ÃÍICTIIEROY

:OLE@I»0_5Gi
di FIOADO FRESCO dc BACALHAU, NATURAL o MEDICINAL

O melhor qua existe, póf» ijus óMara a anais alta recotnpenaana -
EKPOSIÇAO UNIVEHOAL Dt PARIZ. t>K 

'•* 
BB9 .

RectltadodMsie 40 A.NN08. em Franca Isisbttira. llssspinlia, I'oilu;ssl. oo Bsaill e
aal Repobliia» HlapanorAmericana, peloa primeiros medioos do uiünao
Inteiro as Crlonçao raclsslllciui, Pessaad truc-ao, contra aa molenuos ca
Peito. To»M. Honiarea, .Erupçõco da Palie, «le. .

ÍS matto mala nativo quo ai SmnlaSaa que ecnttm melada ia atua
a o ua oi Oleom Jbraneos de Noruog-a aos auaes -•-¦:¦.

¦.. a dtpurafto faz part)ar uma grande parle daí suas propriedades ouratlraa,
soneolaeiífrisKJ TBI»naULARES. - Iiiglr v> (mollorio ss ullo Ia Uoloikdea FabriuunU.

i-nopiuiTArao : HOQCI. Q, Rao Caíticjliono, Parlo, « ¦¦ roDJU» aa hussícum.

feiiít;

UNHE, ANTOO |i|ÍÍilA,DÍ)
DE F. A. FRElRír; DB ANDRADE

t VLB ijotèí 8a
Distribuição gratuita ao Povo- ENDEREÇO DAS CARTAS

uelo con-eio.

Oltlmamonte ompregado oomo yxopa-
raçüo para o óao do Purqacto. '

Wmim
Brios awadsw canloreu i liada.

Stto proprlon. para qualqiiw doonçu.
Uma iiWs 'Üpinítiiii eriròlri oàrfa (irrita.*:*i.i "'¦

düinta-ieiri to(#: ^ Gapítal Federal Y 4:!

15-J.O©»OOpi$6i
ár**5 .^^ "*;JJL V-L.'.i" iss II ¦¦Pi.' " —'". '* *mm-~*

Sabbado f docofréie ___9;U_ia "da Capital Federal 33 Ia

1OO:0Ô'OIOOOpq^$W
^V ' A'S B 110ÜA3 DA f AlitDl! JOGAM 00.000 BILHETES

• .j-an^»As»*Í»»-^« -*

800:06u
Qiiiiuvíflu2i Sô«i# GrandeLot^rdaCapítalFedirai

Pai*a o N-ital - N. Ük -'- ^ loieii*, jogam apenas 50.000 bilhetes

^$OOOl^24$00Ô
FS 3 HORAS DA TARDE

O, bilhetes acluuIwBoT^ii^a^nuc-i.cías conie« dqR Srs. Luiz Vól-
toso\V C ru» NóVu do Ouvidor n. 20 o 20 A. o Camftos & C., Hoeco dan-Cun-
Iffií » A ob .piMo.s-nci.i.^am-Kodorcia.-m-. quítes-nu-r pedidos. AccoiUini-so

l?c7tòr;o .ileriovc »<Üi tóÜvio^ .íuii.io-áe vnnu-jfel ^lun.BHâo.BECa A DtRECTOUrA

¦ , ¦— i »aa,_Olll*H TB' ¦fWWTItLjrWI.Mia»»***-'—¦ ' "-¦¦ ¦'¦"— ¦^-¦-—*¦ .

tanln líwã I Ma serie I f Ili

SEttraoio 
concentrado doa Remediou líquidos.

tim proípicto explIcatlTO envolve «da trate*.
1 Olrassco do.100 pU. B> -O Iraaoo de as, 1'BO

Aoautolar-Be daa lalsifioaçõoa'''&&<r&m£Ltâ' 
l

qualquer »i-oduoto ijdi Dão levar 0 ondi*-
.cvss dl Pliarnacla COTTJB Clire li LI HOV

^ 61, Ruo <ta SalnO) O-lj em Parla.
V DEPÓSITOS BM TODAS 13 PHAUMAOI.IS ,

liP!»
DI?

SANfA Míí mmiià.
56 E' Hm doGêncrai Bíflce 56 E

S. Christovão
Â tlireççfio deste estabelecimento pede

a todos em geral ümá esmora, i{uo pódt>
sèr éin genÈrdsÜliineiitíúiòs^dhrtieiío',„fn-
zendas, roupas para crianças, calçado, etc.

TELEPIIOIVE 9033

lista loteria joga com 10:000 bilhetes constando de 4 planos diversos,
sorteados de uma só vez. .,., ¦

Preço dos bilhetes inteiros poia os 4 planos 16$000. Quarto dos bilhetes
para os 4 planos 4$000. Quartos dos bilhetes para cada plano 1$,000.

Chama-se a attenção do publico para esta loteria completamente nova,
i.xtrahida por machina especial, composta de-cinco eapheras quo determinam
os prêmios e os números ao mesmo tempo.

Distribuo em prêmios mais do determinado nas leia geraes. Todos os
milhares sfio premiados por sorte.

Extracções intransferíveis todas ns fcjrças, quintas e sabbados.
Agentes geraes: Piedade & Guocehi.—Rua Marquez de Caxias 21, Ni-

eüioroy, Dr. Miguel Clemente— Barbacena. Gaspar Manga—S. Pãido.'Mtm~j&'.& 
Ca

Toda acòrrésponflonciá dos Estados ilo.ve ser dirigida a CAIXA DO'
CORREIO N. -127- DA'-SE COMMISSÃO VANTAJOSA.

BOTA MAMADEIRA
0"CONSTANTINPAML
HE3DB0 DA ACADEBIA DE UEÜIC1IIA

Btédleó doa nósplL ra' d« Purln
Modelo depositado.

Modalhi do Ouro, Porls 1883

4 ^tífsr^**"^^'' '*^t\

Adoptada nos Uospitasa da Parla
Deposito geral: P. LEPJUNQUAIS

SS; Bout. eiuganta, Parta.
leSh-Jt-Jaoeln 4M0I1Í ile OMTIlüi.

; '9ri Ubieral-nataral purtatlra ia '^^S'

íiyBSiiâTI
Fonlfi da Doutor. LLOEACE

* Ânalysls da Academia de Medicinado Paris ,
pnra que a dita atua conlem 103**I4 d» '
tubstanelas Bxas dis quaes <

eiarivo m eoa* í asapAio de HAiisesu
3T2C3

1 ' *> •>A %"*» í*f áí .ií ./**- i

Bjjftfc*>£'ISlrsobreolétrtlro ,Av-g$!$rl'

^st^t-S

mm mimo. i; íítül
pm

SOBiE-LOJ.V DO EDIFÍCIO DÁ aSSOCUQIO ; COMMERQAL DO PIO DÍ5- JANEIRO

Recomeçou ag suas operações eria^dô, ja ,de l$-5, inclusive as dè pagameúfd dé ju^6;S de
Utulos de divida.portugueza, interna é externa,
fundada e aEaortkaveí, de 3°[0, 4 °[0 §W0i£k<$stermos da legisla,ção vigente; e as de
SAQUEI StBHE•¦'¦ P'Oá*UG'AL
pagaveis peJo B_N;GO DÉ PORTÜQ-AL (éaixa Ge-
râl doThesòüróPoríugu.eá);em todas es .cap taes
de iVistrictò^ cábefas .de comarca e sedes cios
.conceijios.dò continente d© reino enás das ilhas
adjaqeiites, Açores e Éadeira..

6 agííte _wcei«i BiO MU» |fÉ||y
P;NTHEOrCíBíiPMSí0O

TQIXfeOHDJÁS
DOB

VULTOS CELEBRES DO BRASIL11IIIs
O Dr. Cunha Salles; continua a preson-tnr os portadores, de billiçtes cujn .serio

correspóudor i» dnta celebro que diária-
niente voru duda Kooonhodniçiito dopiir
hlico, còm uni ciieníplardá plio(ògr.iiibIado (juiidio da exii<.-ui,-ão do immortal Ti-
radentes.

Õb vifittuntç.s. tôut direito a aesistíreni
As sortes do ifluBÍaníf;ino què süo' exeeu-
tadiis no palco por um insijãio prcJcísorde physién. .

O Bantlieion fica aberto das 8 horas
da manhã ás 2 horas da taiile.

Cú&t_üa na rua áo hiiht í&ã
(rou riM\ PO CAPA ÍAVÁ)

Vcmlni» hilluíte? tí? tíiítrá.U i

3Ákmu M^Lúàtm
Empreza—Marque^ & Ribeirp,,

||ElfllSOSj!iíS,jj(j]|
(Ainda que cliovn)

m iniiin nc11 illus
Para todos os gostOB e classes soeiat a

Ah 9 hvta^ ds

SrânSes 0'Jin!silas no Frontào-.Bolisiie
A' 1 hora «In (ai*tlo

PB Quinas rio Frontâb Lfhe
Uiputadas pelos ilistíntioss

ailúilas «lesta Eitajireza

*•) mum AO Wtt

¦y V:V"r . ...


